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Introdução 

 

De acordo com a Lei nº 31/2002, de 20 de dezembro, que aprova o sistema de 

avaliação da educação do ensino não superior, visando a promoção de uma cultura de 

melhoria continuada da organização, do funcionamento e dos resultados do sistema 

educativo e dos projetos educativos (artigo 3º, alínea h), o presente documento tem o 

intuito de  apresentar a análise de resultados nos seguintes domínios: liderança e gestão, 

gestão curricular e parcerias e comunidade, de acordo com o plano de ação para o próximo 

triénio 2018/2021 reformulado em função do Plano Plurianual de Melhoria TEIP (PPMTEIP) 

e das alterações da legislação que regem: o currículo do ensino básico (Decreto-Lei nº 

55/2018 de 6 de julho); a inclusão (Decreto-Lei nº 54/2018 de 6 de julho); e as ofertas 

educativas e avaliação dos alunos (Despacho Normativo Nº 1-F/2016 de 5 de abril e Portaria 

nº 223-A/2018 de 3 de agosto). 

A Equipa de Autoavaliação no âmbito das suas funções, em parceria com a 

Coordenadora TEIP, ficou responsável pela monitorização e avaliação do PPMTEIP ao nível 

das ações da sua incumbência e dos indicadores globais de aplicação universal, definidos 

no respetivo Plano TEIP (anexo1). Neste sentido, a análise dos resultados nos domínios 

acima mencionados inclui todos os indicadores TEIP monitorizados ao longo do ano letivo 

2018-2019. 

O cumprimento das metas TEIP está assinalado para cada indicador da seguinte 

forma: se a meta foi atingida a cor da quadrícula onde constam os valores definidos no 

plano TEIP é verde, caso contrário é vermelha. 

 Na tabela abaixo explicitam-se os indicadores monitorizados em cada domínio de 

avaliação. 

Domínios Indicadores 

Liderança e Gestão 

DAC ς Monitorização da planificação e implementação da 

opção curricular de trabalho interdisciplinar no âmbito da 

legislação em vigor 

DL nº 55/2018 de 6 

de julho e Portaria 

nº 223-A/2018 de 3 

de agosto 

Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade 

educativa relativamente ao clima de escola PPMTEIP - 

indicadores globais 

de aplicação 

universal 

Grau de participação dos vários agentes da comunidade 

educativa na definição das ações a desenvolver pela Escola  

Grau de diversidade das medidas organizacionais que visam 

a promoção do trabalho colaborativo 
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Domínios Indicadores 

Liderança e Gestão 

Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade 

educativa face às dinâmicas pedagógicas implementadas 

PPMTEIP - 

indicadores globais 

de aplicação 

universal 

Divulgação dos documentos/atividades/informações do 

Agrupamento a nível interno e externo 
PPMTEIP ς Ação 3 

Gestão Curricular 

- Articulação curricular - Articulação interciclos e Projetos 

interdisciplinares ao nível do PCT; 
PPMTEIP ς Ação 2 

- Desenvolvimento Profissional dos Docentes e Não 

Docentes  - Taxa de pessoal docente e não docente que 

realizou ações de formação e Taxa de ações de formação 

docente inscritas nos vetores  1, 2 e 7 - autonomia e 

flexibilidade curricular, avaliação e inclusão, respetivamente 

ς do plano de capacitação para 2018/2021; 

PPMTEIP ς Ação 1 

Educação pré-Escolar;  

Inclusão - Monitorização das Linhas de atuação para a 

inclusão e Ação da equipa multidisciplinar de apoio à 

educação inclusiva; Taxa de insucesso escolar de alunos 

apoiados pelo CAA nos 1º, 2º e 3º Ciclos e Taxa de insucesso 

escolar de alunos com Plano Individual de Trabalho (PIT) nos 

1º, 2º e 3º ciclos. 

DL nº 54/2018 de 6 

de julho  

 

PPMTEIP ς Ação 6 

Dados reguladores da avaliação das aprendizagens - 

Monitorização dos critérios de avaliação por Departamento, 

por ano ou por ciclo; Insucesso escolar e qualidade do 

sucesso educativo; Monitorização das medidas de promoção 

do sucesso educativo; Avaliação Externa; Percursos diretos 

de sucesso e alunos que melhoraram ou mantiveram a 

média final das suas classificações; Interrupção precoce do 

percurso escolar e faltas injustificadas; Comportamentos 

adequados em contexto escolar ς prevenção da indisciplina. 

Portaria nº 223-

A/2018 de 3 de 

agosto  

DL nº 1-F/2016 de 5 

de abril 

 

PPMTEIP ς Ações 4, 

5, 7, 8, 9,  

Grau de satisfação do público-alvo face às intervenções da 

Equipa GAAF 
PPMTEIP ς Ação 9 

Parcerias e 

Comunidade 

Taxa de participação dos Encarregados de Educação em 

ações promovidas pela UO 

PPMTEIP - indicador 

global de aplicação 

universal 

Auscultação dos Encarregados de Educação e dos alunos PPMTEIP ς Ação 10 

Parcerias no âmbito da Cidadania e Desenvolvimento  

 Grau de satisfação do impacto das parcerias na promoção 

das aprendizagens dos alunos 
PPMTEIP ς Ação 11 

Grau de satisfação relativamente ao projeto Erasmus + PPMTEIP ς Ação 12 

 

! ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜŦƛƴƛŘƻǎ ǇƻǊ άƎǊŀǳǎ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻέ Ŧƻƛ ŦŜƛǘŀ ŀǘravés da 

aplicação de inquéritos por questionários, elaborados de acordo com as especificações 

definidas pelo programa TEIP, a nível nacional.  Os inquéritos por questionários foram 
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validados pelo Perito Externo do programa, Profº Doutor Célio Conceição, da Universidade 

do Algarve. 

A calendarização de todas as fases de construção dos questionários e da sua 

aplicação foi condicionada pelo programa TEIP, resultando num intervalo temporal muito 

curto para esta tarefa. Assim, por decisão conjunta da Equipa de Autoavaliação, da 

Coordenadora TEIP, do Diretor e do Perito Externo, a amostra utilizada insere-se num 

período de testagem, não seguindo por isso técnicas de amostragem estatísticas que a 

validam como representativa do universo escolar e da comunidade. 

Neste sentido, o principal objetivo da aplicação dos inquéritos por questionários na 

ŀŦŜǊƛœńƻ Řƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ άƎǊŀǳǎ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻέ Ŧƻƛ ǘŜǎǘŀǊ ŀ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 

orientações do programa TEIP para cada indicador, verificar se os instrumentos construídos 

para os diferentes públicos-alvo respondem ao seu propósito e avaliar a execução de todo 

o processo a nível temporal. 

Nos inquéritos por questionários os inquiridos responderam de acordo com a 

seguinte escala de Likert: Nível 1 ς Insuficiente; Nível 2 ς Suficiente; Nível 3 ς Bom; Nível 4 

ς Muito Bom. 

O critério de análise dos resultados resultantes do tratamento estatístico (gráficos), 

foi a comparação com as metas dos indicadores globais TEIP definidas para todos os 

indicadores qualitativos de graus de satisfação, nomeadamente, se pelo menos 50% dos 

inquiridos avaliaram os itens presentes nos inquéritos por questionário em Bom ou Muito 

Bom, isto é, se a soma das percentagens obtidas nos graus bom e muito bom for igual ou 

superior a 50%. Esta opção justifica-se com a necessidade de aferir se as metas 

estabelecidas para estes indicadores foram ou não atingidas no ano letivo 2018/2019. 

 

No total foram aplicados 144 inquéritos por questionários distribuídos pelos 

seguintes agentes educativos: 

Docente Não Docente Aluno 
Encarregado de 

Educação 
Parceiros 

42 16 28 32 26 
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No total, no 3º período estavam matriculados no Agrupamento 1964 alunos de 

acordo com a seguinte distribuição: 

NÚMERO DE ALUNOS POR CICLO 

Nível Total 

Educação Pré-Escolar 232 

1º Ciclo do Ensino Básico 744 

2º Ciclo do Ensino Básico 340 

3º Ciclo do Ensino Básico 648 
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CAPÍTULO I - Gestão e Liderança 

  

No presente capítulo é apresentada a monitorização efetuada no âmbito DL nº 

55/2018 de 6 de julho e da Portaria nº 223-A/2018 de 3 de agosto, referentes aos DAC 

(Domínio de Autonomia Curricular), os resultados dos indicadores globais TEIP e os 

resultados dos indicadores da ação 3 do PPMTEIP. 

 

1.1. DAC ς Monitorização da planificação e implementação da opção curricular de 

trabalho interdisciplinar no âmbito da legislação em vigor 

A portaria nº 223-A/2018 de 3 de agosto no artigo 10º define os domínios de 

autonomia curricular (DAC) como uma opção curricular de trabalho interdisciplinar e ou de 

articulação curricular, cuja planificação deve identificar as disciplinas envolvidas e a forma 

de organização. O trabalho em DAC tem por base as Aprendizagens Essenciais, com vista 

ao desenvolvimento das áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória. Os DAC, numa interseção de aprendizagens de diferentes 

disciplinas, exploram percursos pedagógico-didáticos, em que se privilegia o trabalho 

prático e ou experimental e o desenvolvimento das capacidades de pesquisa, relação e 

análise. 

Na concretização do DAC não fica prejudicada a existência das disciplinas previstas 

nas matrizes curriculares. 

A Equipa de Autoavaliação, no âmbito da monitorização definida para o ano letivo 

2018-2019 tinha como intenção definir indicadores de monitorização e avaliação de acordo 

com artigos 12º e 19º do DL nº 55/2018 de 6 de julho, nomeadamente a nível da autonomia 

e flexibilidade curricular e das prioridades e opções curriculares estruturantes, conforme 

referido no Decreto-Lei atrás mencionado. 

Durante o ano letivo, o Centro de Formação Ria Formosa reuniu com os 

Agrupamentos da sua área de intervenção, tendo a Coordenadora da Equipa de 

AǳǘƻŀǾŀƭƛŀœńƻ ŜǎǘŀŘƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜΣ ŎƻƳ ƻ ƛƴǘǳƛǘƻ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ǳƳ ά5ƻŎǳƳŜƴǘƻ ŘŜ 

Acompanhamento das Escolas ς !ǳǘƻƴƻƳƛŀ Ŝ CƭŜȄƛōƛƭƛŘŀŘŜ /ǳǊǊƛŎǳƭŀǊέ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ 

de um conjunto de indicadores inseridos em três grandes áreas: planeamento da AFC, 

desenho curricular e concretização do currículo.   
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Neste sentido, a Coordenadora da Equipa de Autoavaliação reuniu com o Diretor e 

com as Coordenadoras da AFC do 1º ciclo e dos 2º e 3º ciclos.  Após uma análise dos 

documentos do Centro de Formação, assim como das suas solicitações no âmbito de uma 

monitorização conjunta, foi decidido que, na ótica da optimização do trabalho a realizar 

pela Equipa de Autoavaliação com a parceria com o Centro de Formação, os indicadores a 

monitorizar por ambas as entidades seriam os mesmos de modo a garantir a convergência 

e a coerência da informação. Assim, foram apresentadas propostas ao Centro de Formação 

de modo a contribuir para a elaboração de um documento único que respondesse às 

necessidades do Agrupamento e do Centro.  

Este trabalho não ficou concluído no ano letivo 2018-2019, face à sua complexidade, 

razão pela qual não é possível apresentar neste relatório a monitorização e avaliação do 

indicador DAC. Contudo, apresentam-se os dados disponibilizados pelas Coordenadoras do 

projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular (AFC) do 1º ciclo e dos 2º e 3º ciclos, no 

âmbito da sua monitorização interna.  

No 1º ciclo a Coordenadora do projeto AFC submeteu à apreciação do Conselho 

Pedagógico um relatório onde referiu;  

- em relação ao Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular (PAFC), as turmas 

continuaram a ter sucesso no desenvolvimento de mini projetos aglutinadores de 

aprendizagens das diferentes componentes do currículo envolvidas nos DAC, tendo 

contado com a participação dos alunos no planeamento de algumas atividades/projetos. 

Alguns encarregados de educação participaram no planeamento e desenvolvimento de 

atividades, no âmbito dos projetos de cada turma. Os alunos das turmas PAFC realizaram 

auto e heteroavaliação do trabalho realizado nos DAC e no Espaço Projeto. 

- o contexto de monodocência do 1º Ciclo permite ter uma visão holística do aluno, 

tornando-se mais fácil avaliá-lo em todas as vertentes do seu desenvolvimento. 

Nos 2º e 3º ciclos, nas turmas de 5º, 7º anos e 8ºC PPN e 8ºD JCM, a Coordenadora 

do projeto AFC submeteu à apreciação do Conselho Pedagógico um relatório onde referiu 

que em relação ao funcionamento dos DAC: 

- ao nível das metodologias utilizadas, verificou-se uma melhoria significativa ao 

longo do ano letivo, tendo a globalidade das turmas desenvolvido atividades de âmbito 

interdisciplinar (com ou sem projetos), com o cruzamento de conteúdos de duas ou três 

disciplinas envolvidas; 
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- quanto à planificação, lecionação e avaliação das atividades desenvolvidas, nos 

PCT, verificou-se um ligeiro aumento do número de disciplinas a integrar os projetos de 

turma. 

No que concerne a projetos desenvolvidos a nível do PCT, a grande maioria reflete 

um esforço dos DT e dos docentes, no sentido de trabalharem, de forma interdisciplinar e 

articulada, temáticas diversas que vão ao encontro do Perfil do Aluno. À semelhança do 

que se verificou anteriormente, as temáticas no âmbito da Cidadania e Desenvolvimento 

continuaram a promover a articulação interdisciplinar. 

Em diversos Planos Curriculares de Turma (PCT) continua a não estar prevista (pelo 

menos, de forma clara e explícita) a intervenção dos pais e Encarregados de Educação nos 

projetos desenvolvidos. 

No global, a Coordenadora refere como pontos positivos: o empenho dos diretores 

de turma e dos conselhos de turma na definição das temáticas dos PCT e respetivos 

contributos; o trabalho interdisciplinar (e de equipa) realizado num número cada vez mais 

significativo de DAC. 

Como pontos a melhorar salientou a participação dos pais e Encarregados de 

Educação na planificação, concretização e avaliação dos projetos desenvolvidos nos PCT. 

 

 

1.2. Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa relativamente ao 

clima de escola ς Indicador global de aplicação universal TEIP 

O grau foi aferido através da aplicação de um inquérito por questionário (anexo 3) 

a uma amostra de testagem formada por: 10 professores, 10 Enc. de Educação, 10 não 

docentes, 10 alunos e 7 Parceiros, no qual os inquiridos manifestaram a sua opinião sobre 

os seguintes itens: ambiente escolar; segurança; sentido de pertença e incorporação das 

diferentes vozes nas decisões. 
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Gráfico 1 ς Opinião sobre o ambiente escolar 

 

A análise do gráfico 1 mostra que a soma das percentagens de graus de satisfação 

de bom e muito bom foi igual ou superiores a 50% em todos os itens questionados, exceto 

nŀǎ άŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻέ onde a soma das percentagens foi 45%. 

A άƎŜǎǘńƻ ŘŜ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎέ, entre os itens que superam a meta de 50%, foi o que obteve 

a percentagem mais baixa, nomeadamente 52%. 

 

Gráfico 2 ς Opinião sobre a segurança 

 

O gráfico 2 revela que a soma das percentagens de graus de satisfação de bom e 

muito bom foi igual ou superiores a 50% em dois dos quatro itens questionados, 

ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ άAdequação dos locais destinados às atividades letivasέ Ŝ άSegurança na 

escolaέΦ 
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Nos itens άVigilância dos espaços escolaresέ Ŝ ά !gradabilidade dos espaços físicos 

da escolaέ a soma das percentagens foi inferior à meta estabelecida (pelos menos 50%), 

face aos resultados obtidos de 23% e 49% respetivamente. 

 

Gráfico 3 ς Opinião sobre o sentido de pertença 

 

Através do gráfico 3 é possível verificar que a soma das percentagens de graus de 

satisfação de bom e muito bom foi igual ou superiores a 50% apenas em dois dos quatro 

itens questionados, nomeadamente, άDivulgação dos trabalhos realizados em cada escola 

do agrupamentoέ Ŝ ά!ƳōƛŜƴǘŜ ŜǎŎƻƭŀǊ ǇǊƻƳƻǘƻǊ Řƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ǇŜǊǘŜƴœŀέΣ com 54% e 59% 

respetivamente. 

Nos itens άArticulação promotora do sentido de pertençaέ Ŝ άCumprimento das 

normas do Regulamento Interno por todosέ, a soma das percentagens foi inferior à meta 

estabelecida (pelos menos 50%), face aos resultados obtidos de 47% e 43% 

respetivamente. 

 
Gráfico 4 ς opinião sobre a incorporação das diferentes vozes nas decisões 
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A análise do gráfico 4 mostra que a soma das percentagens de graus de satisfação 

de bom e muito bom foi igual ou superiores a 50% apenas em dois dos quatro itens 

questionados, nomeadamente, άcomunicação entre a escola e a comunidade educativaέ Ŝ 

άsentimento de colaboraçãoέ, com 61% e 58% respetivamente. 

Nos itens άParticipação nas decisões tomadas pelas diferentes estruturas escolaresέ 

e άParticipação na elaboração dos documentos orientadores da escolaέ,  a soma das 

percentagens foi inferior à meta estabelecida (pelos menos 50%), face aos resultados 

obtidos de 39% e 35% respetivamente. 

 

 

1.3. Grau de participação dos vários agentes da comunidade educativa na definição das 

ações a desenvolver pela Escola ς Indicador global de aplicação universal TEIP 

O grau foi aferido através da aplicação de um inquérito por questionário (anexo 3) 

a uma amostra de testagem formada por: 10 professores, 10 Enc. de Educação e 7 

Parceiros. 

O inquérito por questionário envolveu numa primeira parte uma caracterização a 

nível da natureza das atividades/projetos estabelecidos com as escolas do agrupamento e 

a identificação das fases de envolvimento das atividades/projetos. 

Numa segunda parte, os inquiridos manifestaram a sua opinião sobre os itens: 

participação e qualidade. 

 
Gráfico 5 ς Natureza das atividades/projetos estabelecidas com a(s) escola(s)  

 

O gráfico 5 mostra que as áreas com maior expressão nas atividades/projetos mais 

desenvolvidos nas escolas do agrupamento são: cultural, desportiva, social, científica e 

saúde. 
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Gráfico 6 ς Fases de envolvimento nas atividades/projetos dos parceiros 

 

 

Através do gráfico 6 verifica-se que as fases de maior envolvência são:  o 

planeamento, a implementação e a monitorização e avaliação. 

 
Gráfico 7 ς Opinião sobre a participação dos parceiros 

 

A análise do gráfico 7 mostra que a soma das percentagens de graus de satisfação 

de bom e muito bom foi igual ou superiores a 50% em todos os itens questionados. 

A άwŜƭŀœńƻ ŎƻƳ ŀ ŜǎŎƻƭŀέ Ŧƻƛ ƻ ƛǘŜƳ ŎƻƳ ŀ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ Ƴŀƛǎ ŜƭŜǾŀŘŀΣ 

nomeadamente 92% e o άƎǊŀǳ ŘŜ ŘŜŎƛǎńƻ ƴŀǎ ŀœƿŜǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ ǇŜƭŀ ŜǎŎƻƭŀέ foi o item 

que obteve a percentagem mais baixa, de 50%. 
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Gráfico 8 ς Opinião sobre a qualidade das parcerias 

 

O gráfico 8 revela que a soma das percentagens de graus de satisfação de bom e 

muito bom foi igual ou superiores a 50% em todos os itens questionados. 

As άPerspetivas de continuidade futuraέ Ŧƻƛ ƻ ƛǘŜƳ ŎƻƳ ŀ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ Ƴŀƛǎ 

elevada, nomeadamente 81% e a άDivulgação à comunidade educativaέ foi o item com a 

percentagem mais baixa, de 60%. 

 

 

1.4. Grau de diversidade das medidas organizacionais que visam a promoção do trabalho 

colaborativo ς Indicador global de aplicação universal TEIP 

O grau foi aferido através da aplicação de um inquérito por questionário  (anexo 3) 

a uma amostra de testagem formada por 10 professores, na qual os inquiridos 

manifestaram a sua opinião nos seguintes itens: promoção do trabalho colaborativo no 

âmbito das medidas organizacionais e  medidas organizacionais (periodicidade, duração, 

compatibilidade/adequação de horário, organização e gestão do tempo, interação e 

colaboração dos diversos atores envolvidos e impacto nas práticas pedagógicas 

implementadas em sala de aula). 

 



Página 16 de 84 

 

 
Gráfico 9 ς Opinião dos professores sobre a promoção do trabalho colaborativo no âmbito das medidas organizacionais 

 

Através do gráfico 9 é possível observar que a soma das percentagens dos graus de 

satisfação de bom e muito bom foi igual a 50% em todos os itens questionados, exceto nas 

άOfertas de formação no âmbito das medidas organizacionais que visam a promoção do 

trabalho colaborativoέ onde a soma das percentagens foi 40%. 

 

Gráfico 10 ς Opinião dos professores sobre a periocidade do trabalho colaborativo 

 

A análise do gráfico 10 mostra que a soma das percentagens dos graus de satisfação 

de bom e muito bom foi igual ou superiores a 50% em todos os itens questionados. 

Noǎ ƛǘŜƴǎ άReuniões de Autonomia e Flexibilidade curricularέΣ άPrograma Integrado 

de Educação e Formação (PIEF) άΣ άCursos de Educação e Formação) (CEF)έ Ŝ άReunião de 

Conselhos de Diretores de turmaέ ŀ percentagem obtida foi de 100% em cada um deles. 
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Gráfico 11 ς Opinião dos professores sobre a duração do trabalho colaborativo 

 

O gráfico 11 revela que a soma das percentagens dos graus de satisfação de bom e 

muito bom foi igual ou superiores a 50% em todos os itens questionados. 

bƻǎ ƛǘŜƴǎ άReuniões de Autonomia e Flexibilidade curricularέΣ άPrograma Integrado 

de Educação e Formação (PIEF) άΣ άCursos de Educação e Formação) (CEF)έ ŀ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ 

obtida foi de 100% em cada um deles. 

 
Gráfico 12 ς Opinião dos professores sobre a compatibilidade/Adequação de horário do trabalho 

colaborativo 
 

Através do gráfico 12 é possível verificar que a soma das percentagens dos graus de 

satisfação de bom e muito bom foi igual ou superiores a 50% em todos os itens 

questionados. 

bƻǎ ƛǘŜƴǎ άReuniões de Autonomia e Flexibilidade curricularέΣ άPrograma Integrado 

de Educação e Formação (PIEF) άΣ άCursos de Educação e Formação) (CEF)έ ŀ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ 

obtida foi de 100% em cada um deles. 
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Gráfico 13 ς Opinião dos professores sobre a organização e gestão do tempo do trabalho colaborativo 
 

A análise do gráfico 13 mostra que a soma das percentagens dos graus de satisfação 

de bom e muito bom foi igual ou superiores a 50% em todos os itens questionados, exceto 

em dois itens: nŀǎ άReuniões de Articulaçãoέ onde a soma das percentagens foi 14% e nas 

άReuniões de Trabalho Colaborativoέ foi de 28%. 

!ǇŜƴŀǎ ƴƻ ƛǘŜƳ άCursos de Educação e Formação) (CEF)έ ŀ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ ƻōǘƛŘŀ Ŧƻƛ 

de 100%. 

 

Gráfico 14 ς Opinião dos professores sobre a interação e colaboração dos diversos atores envolvidos no 

trabalho colaborativo 
 

O gráfico 14 revela que a soma das percentagens dos graus de satisfação de bom e 

muito bom foi igual ou superiores a 50% em todos os itens questionados, exceto em dois: 

ƴŀǎ άReuniões de Articulaçãoέ Ŝ ƴŀǎ άReuniões de Trabalho Colaborativoέ ƻƴŘŜ ŀ ǎƻƳŀ Řŀǎ 

percentagens foi de 17% e 29% respetivamente. 
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Nas reuniões das outras ofertas educativas a percentagem obtida foi de 100% em 

cada tipo de reunião. 

 
Gráfico 15 ς Opinião dos professores sobre o impacto nas práticas pedagógicas implementadas em sala de 

aula do trabalho colaborativo 
 

Através do gráfico 15 é possível verificar que a soma das percentagens dos graus de 

satisfação de bom e muito bom foi igual ou superiores a 50% em todos os itens 

ǉǳŜǎǘƛƻƴŀŘƻǎΣ ŜȄŎŜǘƻ ŜƳ Řƻƛǎ ƛǘŜƴǎΥ ƴŀǎ άReuniões de Articulaçãoέ Ŝ ƴŀǎ άReuniões de 

Trabalho Colaborativoέ ƻƴŘŜ ŀ ǎƻƳŀ Řŀǎ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƴǎ Ŧƻƛ ŘŜ оо҈ Ŝ нф҈ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜΦ 

Nas reuniões das outras ofertas educativas a percentagem obtida foi de 100% em 

cada tipo de reunião. 

 

 

1.5. Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa face às dinâmicas 

pedagógicas implementadas ς Indicador global de aplicação universal TEIP 

O grau foi aferido através da aplicação de um inquérito por questionário (anexo 3) 

a uma amostra de testagem formada por: 10 professores, 10 Enc. de Educação, 12 alunos 

e 7 Parceiros, na qual os inquiridos manifestaram a sua opinião relativamente às dinâmicas 

pedagógicas implementadas a nível: 

- DAC,(Domínios de Autonomia Curricular), correspondem a áreas de confluência 

de trabalho interdisciplinar e/ou de articulação curricular, integradas na matriz curricular; 

- Coadjuvação - medida que prevê o trabalho de mais um professor em sala de aula 

com um determinado grupo de alunos ou com a turma, em colaboração com o professor 

titular da turma, 

- Trabalho colaborativo; 
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- Envolvimento dos encarregados de educação/pais, alunos e outros agentes da 

comunidade educativa nas opções pedagógicas implementadas; 

- As diferentes dinâmicas de trabalho colaborativo intra e interdisciplinar refletem-

se em mudanças nas metodologias implementadas no trabalho de sala de aula; 

- Opções pedagógicas tomadas pelo diretor na promoção de dinâmicas pedagógicas 

adequadas ao contexto escolar (DAC; coadjuvação; trabalho colaborativo; trabalho de 

projeto, e/ou outras práticas centradas nos alunos. 

 
Gráfico 16 ς Opinião sobre os DAC 

 

A análise do gráfico 16 mostra que a soma das percentagens dos graus de satisfação 

de bom e muito bom foi igual ou superiores a 50% em todos os itens questionados. A 

άFrequência do trabalho desenvolvido nas DAC ao longo do ano letivoέΣ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ƛǘŜƴǎ ǉǳŜ 

superam a meta de 50% foi o que obteve a percentagem mais elevada, nomeadamente 

71%. 

 

Gráfico 17 ς Opinião sobre as coadjuvações 
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O gráfico 17 revela que a soma das percentagens dos graus de satisfação de bom e 

Ƴǳƛǘƻ ōƻƳ Ŧƻƛ ƛƎǳŀƭ ƻǳ ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎ ŀ рл҈ ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƛǘŜƴǎ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀŘƻǎΦ ! άDiversidade 

nas metodologias de trabalho nas aulas coadjuvadasέΣ foi entre os itens que superam a 

meta de 50% foi que obteve a percentagem mais elevada, nomeadamente 78%. 

 

Gráfico 18 ς Opinião sobre o trabalho colaborativo 
 

Através do gráfico 18 é possível verificar que a soma das percentagens dos graus de 

satisfação de bom e muito bom foi igual ou superiores a 50% em todos os itens 

ǉǳŜǎǘƛƻƴŀŘƻǎΦ ! άEficácia do trabalho colaborativo nas dinâmicas pedagógicas 

implementadas em sala de aulaέΣ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ƛǘŜƴǎ ǉǳŜ ǎǳǇŜǊŀƳ ŀ ƳŜǘŀ ŘŜ рл҈ Ŧƻƛ ƻ ƛǘŜƳ ǉǳŜ 

obteve a percentagem mais elevada, nomeadamente 71%. 

 

Gráfico 19 ς Opinião sobre o envolvimento dos encarregados de educação/pais, alunos e outros agentes da 

comunidade educativa  
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A análise do gráfico 19 mostra que a soma das percentagens dos graus de satisfação 

de bom e muito bom 42%. Assim, meta de percentagem igual ou superiores a 50% não foi 

atingida. 

 

Gráfico 20 ς Opinião sobre as diferentes dinâmicas de trabalho colaborativo intra e interdisciplinar  

 

O gráfico 20 revela que a soma das percentagens dos graus de satisfação de bom e 

muito bom foi igual ou superior a 50%, nomeadamente 60%.  

 

Gráfico 21 ς Opinião sobre as opções pedagógicas tomadas pelo diretor 

 

Através do gráfico 21 é possível verificar que a soma das percentagens dos graus de 

satisfação de bom e muito bom foi igual ou superior a 50%, nomeadamente 54%. 
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1.6. - Divulgação dos documentos/atividades/informações do Agrupamento a nível 

interno e externo. 

No âmbito da ação 3 do PPMTEIP, cujo o objetivo é melhorar a divulgação dos 

documentos/atividades/informações do Agrupamento a nível interno e externo, foi 

monitorizado o indicador grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa 

face à divulgação de informações /atividades/documentos. 

O grau foi aferido através da aplicação de um inquérito por questionário (anexo 3) 

a uma amostra de testagem formada por: 6 professores, 6 não docentes, 6 Enc. de 

Educação, 6 alunos e 6 Parceiros. 

O critério de análise dos resultados foi a comparação com as metas TEIP definidas 

nomeadamente, se 75% dos inquiridos avaliaram os itens presentes nos inquéritos por 

questionário em Suficiente, Bom ou Muito Bom, isto é, se a soma das percentagens obtidas 

nos graus suficiente, bom e muito bom for igual ou superior a 75%. 

O inquérito por questionário envolveu uma primeira parte na qual os inquiridos 

responderam se existiu ou não divulgação de documentos/atividades/informações do 

agrupamento por parte de diferentes estruturas educativas: direção, conselho geral, 

conselho pedagógico e restante comunidade educativa. 

Numa segunda parte, em função da resposta positiva à primeira questão, os 

inquiridos manifestaram a sua opinião sobre a qualidade da divulgação dos 

documentos/atividades/informações do agrupamento a nível interno. 

 
Gráfico 22 ς Opinião sobre se existe ou não divulgação por parte da direção 

 

O gráfico 22 mostra que mais do que 50% dos inquiridos considera que existe 

divulgação da informação por parte da direção através: da afixação nos locais destinados 
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para o efeito ς Placards internos, na página web do Agrupamento, nas diferentes reuniões 

de trabalho e no email institucional. 

 

Gráfico 23 ς Opinião sobre se existe ou não divulgação por parte do conselho geral 

 

De acordo com o gráfico 23 mais do que 50% dos inquiridos considera que não 

existe divulgação da informação por parte do conselho geral em todos os meios de 

divulgação. 

 

 
Gráfico 24 ς Opinião sobre se existe ou não divulgação por parte do conselho pedagógico 

 

A análise do gráfico 24 mostra mais do que 50% dos inquiridos considera que existe 

divulgação da informação por parte do conselho pedagógico através: da afixação nos locais 

destinados para o efeito ς Placards internos, na página web do Agrupamento, nas 

diferentes reuniões de trabalho e no email institucional. 
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Gráfico 25 ς Opinião sobre se existe ou não divulgação por parte da comunidade educativa 

 

O gráfico 25 mostra mais do que 50% dos inquiridos considera que existe divulgação 

da informação por parte da comunidade educativa através: da afixação nos locais 

destinados para o efeito ς Placards internos, na página web do Agrupamento, nas 

diferentes reuniões de trabalho, no email institucional e meios informais (ex. contacto 

verbal). 

 

Os inquiridos que responderam que existiu divulgação dos 

documentos/atividades/informações do Agrupamento a nível interno e externo pelas 

diferentes estruturas educativas, manifestaram o seu grau de satisfação face a essa 

divulgação. 

 

Gráfico 26 ς Opinião sobre a divulgação por parte da direção 
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A análise do gráfico 26 mostra que a soma das percentagens dos graus de satisfação 

de suficiente, bom e muito bom foi igual ou superiores a 75% em todos os itens 

questionados. 

bƻ άǇǊƻƎǊŀƳŀ LƴƻǾŀǊέΣ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ƛǘŜƴǎ ǉǳŜ ǎǳǇŜǊŀƳ ŀ ƳŜǘŀ ŘŜ рл҈, foi o que obteve 

a percentagem mais elevada, nomeadamente 88%. 

 

Gráfico 27 ς Opinião sobre a divulgação por parte do conselho geral 

 

De acordo com o gráfico 27 a soma das percentagens dos graus de satisfação de 

suficiente, bom e muito bom foi igual ou superiores a 75%  em todos os itens questionados. 

bƻǎ άMeios audiovisuais ς ex. televisão da entrada da escolaέ Ŝ ƴƻ άǇǊƻƎǊŀƳŀ 

LƴƻǾŀǊέΣ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ƛǘŜƴǎ ǉǳŜ ǎǳǇŜǊŀƳ ŀ ƳŜǘŀ ƻǎ ǉǳŜ ƻōǘƛǾŜǊŀƳ ŀ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ Ƴŀƛǎ ŜƭŜǾŀŘŀΣ 

nomeadamente 100% cada. 

 

Gráfico 28 ς Opinião sobre a divulgação por parte do conselho pedagógico 
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Através do gráfico 28 é possível verificar que a soma das percentagens dos graus de 

satisfação de suficiente, bom e muito bom foi igual ou superiores a 75% em todos os itens 

questionados. 

 

Gráfico 29 ς Opinião sobre a divulgação por parte da comunidade educativa 

 

A análise do gráfico 29 mostra que a soma das percentagens dos graus de satisfação 

suficiente, bom e muito bom foi igual ou superiores a 75% em todos os itens questionados. 
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CAPÍTULO II ς Gestão Curricular 

 

No presente capítulo é apresentada a monitorização efetuada no âmbito do 

Decreto-Lei nº 54/2018 de 6 de julho, da Portaria nº 223-A/2018 de 3 de agosto e do Despacho 

Normativo nº 1-F/2016 de 5 de abril, referentes às avaliações das aprendizagens dos alunos, 

e os resultados dos indicadores das ações 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, e 9 do PPMTEIP. 

 

 

2.1 Articulação Curricular - Articulação Interciclos e Projetos Interdisciplinares ao nível 

do PCT 

No âmbito da ação 2 do PPMTEIP, cujo objetivo é potenciar a articulação entre ciclos 

e entre diferentes grupos disciplinares do mesmo ciclo - transversalidade das 

Aprendizagens Essenciais (ao nível dos DAC e/ou das restantes disciplinas.), foram 

monitorizados, ao longo do ano letivo, os indicadores: número de sessões de trabalho no 

âmbito da articulação entre ciclos e número de projetos interdisciplinares por ciclo.  

ARTICULAÇÃO INTERCICLOS 

CICLOS Nº DE SESSÕES ÁREAS DISCIPLINARES ENVOLVIDAS 

Pré-Escolar e 1º Ciclo 20 Todas as áreas 

1º e 2º Ciclos 8 
Português/ Inglês/ Matemática/ Ciências Naturais / HGP/ 

EV/ EF/ EM 

2º e 3º Ciclos 8 
Português/ Inglês/ Matemática/Ciências Naturais/ 

História/ EV/ ET/ EF  

Total  36 
META TEIP PREVISTA 

PARA O FINAL DO ANO 
LETIVO   

10 sessões de trabalho 
docente de articulação 

interciclos 

 

PROJETOS INTERDISCIPLINARES AO NÍVEL DO PLANO CURRICULAR DE TURMA 

CICLOS 

Nº 
TOTAL 

DE 
TURMAS 

Nº DE TURMAS COM 
PELOS MENOS UM 

PROJETO 

TAXA DE TURMAS ENVOLVIDAS EM 
PELO MENOS UM PROJETO 

INTERDISCIPLINAR AO NÍVEL DO PCT 

META TEIP PREVISTA 
PARA O FINAL DO 

ANO LETIVO 

1º Ciclo 69 69  100% 50% das turmas por 
cada ciclo envolvidas 
em pelo menos um 

projeto 
interdisciplinar ao 

nível do PCT 

2º Ciclo 17 16  94% 

3º Ciclo 32 28  88% 

Total 118 113 96% 

 

A análise dos dados mostra que ambas as metas foram atingidas com sucesso. 
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2.2 Desenvolvimento Profissional dos Docentes e Não Docentes 

No âmbito da ação 1 do PPMTEIP, cujo objetivo é promover e apoiar a formação do 

pessoal docente e não docente de modo a contribuir para a melhoria do desempenho 

profissional, foram monitorizados, ao longo do ano letivo, os indicadores: número de 

docentes e não docentes que frequentem: cursos; oficinas; ACD; MOOC; círculos de 

estudos, entre outras modalidades de formação. 

FORMAÇÃO 2018-2019 

PÚBLICO-ALVO 
TAXA DE DOCENTES QUE 
REALIZARAM FORMAÇÃO 

DIFERENÇA ENTRE AS 
TAXAS EM 2017-2018 E 

2018-2019 

META TEIP PREVISTA PARA O 
FINAL DO ANO LETIVO   

2017-2018 2018-2019 

Docentes 33% 68% +35% 
Aumentar em 10% o número de 

docentes em formação 

Não Docentes 24% 45% +21% 
Aumentar em 10% o número de 

não docentes em formação 

 

ÁREAS DE FORMAÇÃO DOCENTE 2018-2019 

AÇÕES DE FORMAÇÃO DO PLANO 
DE CAPACITAÇÃO PARA 2018/2021 

Nº DE AÇÕES 
DE 

FORMAÇÃO  
TAXA  

META TEIP PREVISTA PARA O FINAL DO 
ANO LETIVO   

Inscritas nos vetores 1, 2 e 7 - 
autonomia e flexibilidade curricular 

43 35% 
20% das ações realizadas inscritas nos 

vetores 1, 2 e 7 - autonomia e 
flexibilidade curricular, avaliação e 

inclusão, respetivamente ς do plano de 
capacitação para 2018/2021 

Não inscritas nos vetores  1, 2 e 7 81 65% 

 

A análise dos dados que mostra todas metas foram atingidas com sucesso. 

 

 

2.3 Educação pré-Escolar 

Na Educação Pré-escolar, por não ter carácter obrigatório, o PPMTEIP não inclui a 

sua monitorização e avaliação. 

Os dados foram cedidos pela Coordenadora da Educação Pré-Escolar, dado que o 

programa Inovar não contém informação referente a este nível de ensino. 

 Face às especificidades da Educação Pré-Escolar, às quais não se adequam todas as 

práticas e formas avaliativas utilizadas noutros níveis de ensino, importa referir que a 

avaliação assume uma dimensão essencialmente formativa, mais centrada nos processos 

contínuos do que nos resultados.  
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Foram cumpridos os objetivos planeados para o ano letivo, encontrando-se as 

competências adquiridas ou em aquisição pela maioria das crianças, embora ainda 

necessitem de consolidação. 

No que concerne ao comportamento, a maioria das salas situa a avaliação no nível 

satisfatório, conforme mostra o gráfico 30.  

 

Gráfico 30 ς Comportamento dos alunos no Pré-Escolar 

 

2.4  Inclusão  

Linhas de atuação para a inclusão 

No âmbito do Decreto-lei 54/2018 de 6 de julho, o Departamento de Educação 

Especial do Agrupamento, após a nomeação da Equipa Multidisciplinar (EMAEI), 

desenvolveu o trabalho apresentado na tabela abaixo com os seguintes objetivos: 

identificar as necessidades educativas dos alunos, assim como possíveis barreiras de 

integração e/ou de aprendizagem em contexto de sala de aula; articular com os diferentes 

intervenientes (professores, encarregados de educação/pais, técnicos e comunidade) na 

definição e implementação de estratégias promotoras do sucesso escolar dos alunos sendo 

os objetivos e as metas a atingir definidas atendendo ao referencial e ao potencial 

individual de cada aluno; atuar no âmbito de uma intervenção de natureza preventiva; e 

envolver ativa e participadamente os encarregados de educação/pais no processo de 

tomada de decisão sobre os seus educandos. 
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Atuação da EMAEI 

Sensibilização da comunidade 

educativa para a educação inclusiva 

Realização de três Ações de Formação de Curta Duração 

Participação nas reuniões iniciais de Conselho de Turma  

Atribuição de um docente de educação especial por grupo 

turma/grupo 

Acompanhamento direto dentro e fora do contexto de sala 

de aula 

Reunião informal da EMAEI com a Associação de Pais 

Reuniões da  EMAEI 

Aplicação de Questionário VARK para avaliação dos Estilos de 

Aprendizagem no 2.º e 3.º ciclos 

Práticas de sensibilização  Ŝ ŀŎƻƴǎŜƭƘŀƳŜƴǘƻ άƴńƻ ŦƻǊƳŀƭέ ƴƻ 

contexto formal da estrutura Escolar 

Propostas de medidas de suporte à 

aprendizagem a mobilizar 

Reuniões semanais com a presença das equipas variáveis que 

intervinham diretamente com os alunos. 

Acompanhamento e monitorização 

da aplicação de medidas de suporte 

à aprendizagem 

Presença formal nas reuniões de conselho ano/turma 

Contatos informais com os docentes titulares/diretores de 

turma 

Realização de reuniões com a direção e com as técnicas do 

SPO no âmbito do CAA da Multideficiência 

Pedidos de esclarecimentos à DGE no âmbito da aplicação da 

legislação em vigor 

Participação na elaboração e organização dos documentos 

estruturantes do agrupamento 

Acompanhamento ao Centro de 

Apoio à Aprendizagem (CAA) * 

Trabalho colaborativo com os professores de turma dos 

alunos em contextos informais e formais (reuniões) 

Trabalho com outros profissionais e técnicos do agrupamento 

e/ou da comunidade 

Capacitação dos pais 
Contactos sistemáticos com os pais e/ou encarregados de 

educação 

* Estrutura de apoio aos alunos na aquisição de competências específicas não possíveis de ser 

desenvolvidas noutro contexto (ex: em sala de aula) 
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Ação da Equipa Multidisciplinar de apoio à educação inclusiva 

A EMAEI procedeu ao acompanhamento e monitorização de todo o processo 

relativo à inclusão dos alunos e definição de medidas de suporte à aprendizagem em 

articulação com os diretores de turma e o departamento de Educação Especial, 

nomeadamente:  

-  Avaliação dos 54 alunos da norma transitória, que passaram a beneficiar de 

medidas adicionais, nomeadamente adequações curriculares significativas; 

- Análise durante o ano letivo de 128 identificações, 4 das quais se mantiveram nas 

medidas universais.  

- Acompanhamento dos processos e seguimento aos mesmos dentro dos prazos 

legais; 

- Monitorização dos resultados da aplicação de medidas de suporte à 

aprendizagem, solicitando aos professores as evidências necessárias de forma a perceber 

os pontos fortes e fracos de todo o processo.  

Concluído o ciclo de avaliações, a EMAI considera que há efetivas mudanças 

positivas, contudo deve haver reformulação no âmbito de uma intervenção mais eficaz que 

responda às necessidades específicas dos alunos, com base em diagnósticos mais precisos, 

de modo a permitir uma intervenção mais adequada e metodologias de trabalho mais 

diversificadas e diferenciadas. 

 

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) e  Plano Individual de Trabalho (PIT) nos 1º, 2º e 3º 

Ciclos  

No âmbito da ação 6 do PPMTEIP, cujo objetivo é implementar medidas de inclusão 

a todos os alunos, foram monitorizados, ao longo do ano letivo, os indicadores: taxa de 

insucesso escolar de alunos apoiados pelo CAA e taxa de insucesso escolar de alunos com 

plano individual de trabalho (PIT) nos 1º, 2º e 3º ciclos. 

O CAA apoiou todos os alunos do agrupamento, contudo os dados abaixo 

apresentados referem-se exclusivamente aos alunos cuja resposta prioritária do CAA é 

desenvolver competências de autonomia pessoal e social. 

No 1º ciclo todos os alunos que usufruíram de CAA, foi em ambiente de sala de aula. 
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No total foram apoiados pelo CAA 61 alunos no agrupamento. 

 

Gráfico 31 ς Insucesso dos alunos apoiados pelo CAA 

CICLO 
TAXA DE ALUNOS APOIADOS PELO CAA COM 

INSUCESSO ESCOLAR 
META TEIP PREVISTA PARA O 

FINAL DO ANO LETIVO 
1º Período 2º Período 3º Período 

1º Ciclo 0% 0% 13% No máximo 10% 

2º Ciclo 0% 0% 4% No máximo 10% 

3º Ciclo 0% 0% 0% No máximo 10% 

 A análise dos dados mostra que nos 2º e 3º ciclos a meta foi atingida com sucesso. 

No 1º ciclo o diferencial entre a meta e a taxa alcançada é de 3%, referente apenas a um 

aluno, pelo que o não cumprimento desta meta não é significativo no contexto global do 

indicador. 

As tabelas A do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ciclo e por 

ano de escolaridade. 

No total 849 alunos tiveram PIT no agrupamento, o que correspondeu a 49% do 

total dos alunos dos 1º, 2º e 3º ciclos do agrupamento. 

Dentro de cada ciclo tiveram PIT:  no 1º ciclo 28% dos alunos; no 2º ciclo 62% dos 

alunos e no 3º ciclo 66% dos alunos. 

 

Gráfico 32 ς Insucesso dos alunos com PIT 
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CICLO 
TAXA DE ALUNOS COM PIT COM 

INSUCESSO ESCOLAR 
META TEIP PREVISTA PARA O 

FINAL DO ANO LETIVO 
1º Período 2º Período 3º Período 

1º Ciclo 35% 18% 14% No máximo 20%   

2º Ciclo 31% 24% 5% No máximo 20% 

3º Ciclo 38% 28% 5% No máximo 20% 

 

A análise dos dados mostra que nos 1º, 2º e 3º ciclos as metas foram atingidas com 

sucesso. 

As tabelas B do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ciclo e por 

ano de escolaridade. 

 

 

2.5 Dados reguladores da avaliação das aprendizagens 

Monitorização dos critérios de avaliação por departamento, por ano ou por ciclo 

Os critérios de avaliação por departamento, por ano ou por ciclo foram 

reestruturados ao longo do ano letivo 2018/2019, pelo que a Equipa de Autoavaliação 

optou for aguardar pela conclusão dos documentos finais e sua divulgação a toda a 

comunidade educativa, através da página do agrupamento, para proceder a uma análise 

de conteúdo que permitisse aferir os seguintes parâmetros: 

- visão/orientação da direção e/ou conselho pedagógico para a avaliação; 

- itens/ elementos considerados pertinentes na avaliação no âmbito da legislação em 

vigor; 

- instrumentos de avaliação privilegiados; 

- equidade e rigor; 

- convergência entre os diferentes departamentos. 

No final do ano letivo 2018/2019, na página do agrupamento, não constavam os 

critérios de avaliação. Assim, a Equipa de Autoavaliação não apresenta neste relatório a 

monitorização dos critérios de avaliação por departamento, por ano ou por ciclo. 
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Insucesso escolar e qualidade do sucesso educativo  

No âmbito das ações 4 e 5 do PPMTEIP, cujos objetivos são: melhorar as 

aprendizagens e a qualidade de sucesso no primeiro ciclo e consolidar aprendizagens 

adquiridas nas aulas, nos 2º e 3º ciclos, através de um apoio mais individualizado de acordo 

com as dificuldades específicas de cada aluno, foram monitorizados, ao longo do ano letivo, 

os indicadores: taxa de insucesso escolar e qualidade do sucesso educativo, ou seja a taxa 

de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas nos 1º, 2º e 3º ciclos. 

De acordo com os Indicadores Gerais TEIP no cálculo da taxa de insucesso foram 

contabilizados todos os alunos (inclui-se PCA e exclui-se PIEF e CEF), dentro da escolaridade 

obrigatória, incluindo os alunos excluídos por faltas e que não abandonaram o sistema 

educativo. 

 
Gráfico 33 ς Insucesso escolar no Agrupamento 

CICLOS 

TAXA DE  INSUCESSO ESCOLAR (1º e 2º PERÍODOS 
ALUNOS EM RISCO DE RETENÇÃO E 3º PERÍODO 
ALUNOS NÃO APROVADOS/NÃO TRANSITADOS) 

META TEIP DE INSUCESSO 
ESCOLAR  PREVISTA PARA 
O FINAL DO ANO LETIVO 

1º Período 2º Período 3º Período 

1º Ciclo 8%  a) 5,8%  a) 3,8% No máximo 6,2%  

2º Ciclo 17% 18% 5% No máximo  7,2% 

3º Ciclo 25% 19% 4% No máximo  10,2% 

Observação: a) No âmbito da legislação em vigor, não há lugar a retenções no 1º ano do 1º 
ciclo, contudo o departamento, neste ano de escolaridade nos 1º e 2º períodos, identificou 
alunos com acentuadas dificuldades de aprendizagem. 

 

A análise dos dados revela que nos 1º, 2º e 3º ciclos todas as metas foram atingidas 

com sucesso. 

As tabelas C do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ciclo e por 

ano de escolaridade. 
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De acordo com os Indicadores Gerais TEIP no cálculo da taxa de alunos com 

classificação a todas as disciplinas foram contabilizados os alunos, (inclui PCA, PIEF e CEF), 

com classificação positiva a todas as disciplinas por ano/ciclo. 

 

Gráfico 34 ς Alunos com classificação positiva a todas as disciplinas 

CICLO 
TAXA DE ALUNOS COM CLASSIFICAÇÃO 

POSITIVA A TODAS AS DISCIPLINAS 
META TEIP PREVISTA PARA 
O FINAL DO ANO LETIVO 

1º Período 2º Período 3º Período 

1º Ciclo 77% 81,2% 85% No mínimo 83,4% 

2º Ciclo 57% 58,9% 81%  No mínimo 66,7% 

3º Ciclo 45% 52,5% 71% No mínimo  54,1% 

 

De acordo com a análise dos dados nos 1º, 2º e 3º ciclos todas as metas foram 

atingidas com sucesso. 

As tabelas D do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ciclo e por 

ano de escolaridade. 

 

Monitorização das medidas de promoção do sucesso educativo 

A monitorização incidiu em todas as medidas de apoio implementadas no 

agrupamento, nomeadamente: taxa de insucesso escolar dos alunos apoiados pelo Apoio 

Tutorial Específico (ATE), apoios educativos e/ou coadjuvações no 1º ciclo no âmbito da 

ação 4 do PPMTEIP e apoios educativos nos 2º e 3º ciclos, nomeadamente: apoio ao estudo 

(AE1 e AE2-no 2º ciclo), Explicoteca nos 2º e 3º ciclos e Laboratório de Física e Química no 

3º ciclo. 

" ǎŜƳŜƭƘŀƴœŀ Řƻ ŎǊƛǘŞǊƛƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ǇŀǊŀ ƻ ƛǘŜƳ άŀƭǳƴƻǎ ŜƳ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ǊŜǘŜƴœńƻ κ 

inǎǳŎŜǎǎƻ ŜǎŎƻƭŀǊ Řƻ ŀƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻέ, no âmbito dos Indicadores Gerais TEIP, foram 
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contabilizados todos os alunos (inclui-se PCA e exclui-se PIEF e CEF), dentro da escolaridade 

obrigatória, incluindo os alunos excluídos por faltas e que não abandonaram o sistema 

educativo insucesso escolar. 

No 1º ciclo nenhum aluno usufrui de ATE. 

No total usufruíram no 3º período de ATE 138 alunos do agrupamento. 

 
Gráfico 35 ς Insucesso escolar dos alunos que beneficiaram de ATE 

CICLO 

Nº DE ALUNOS QUE 
BENEFICIARAM DE ATE 

Nº DE ALUNOS COM 
INSUCESSO ESCOLAR QUE 

BENEFICIARAM DE ATE 

TAXA DE ALUNOS COM 
INSUCESSO ESCOLAR QUE 

BENEFICIARAM DE ATE 

1º 
Período 

2º 
Período 

3º 
Período 

1º 
Período 

2º 
Período 

3º 
Período 

1º 
Período 

2º 
Período 

3º 
Período 

2º CICLO 47 52 38 23 25 6 49% 48% 16% 

3º CICLO 97 116 98 45 41 7 46% 35% 7% 

 

Os dados revelam que a taxa de alunos com insucesso escolar que beneficiaram de 

ATE foi menor no 3º ciclo do que no 2º ciclo. Em ambos a taxa foi inferior a 20%. 

As tabelas E do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ciclo e por 

ano de escolaridade. 

No 1º ciclo para a qualidade de sucesso foram contabilizados apenas os alunos que 

na classificação final do 3º período obtiveram Bom(B) ou Muito Bom(MB) nas áreas das 

Expressões (educação artística e educação física) e do Estudo do Meio. A amostra apenas 

considerou as turmas de Autonomia e Flexibilidade Curricular (todas as turmas do 1º ano 

de todas as escolas do agrupamento e duas turmas do 2º ano de uma escola do 

agrupamento), conforme definido na ação nº 4 do PPMTEIP. 
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Gráfico 36 ς Qualidade de sucesso no 1º ciclo nas áreas das do estudo do meio e das expressões  

1º Ciclo 

TAXA DA QUALIDADE DE SUCESSO 
META TEIP PREVISTA PARA O 

FINAL DO ANO LETIVO 

Estudo do Meio Expressões 
Estudo do Meio Expressões 1º 

Período 
2º 

Período 
3º 

Período 
1º 

Período 
2º 

Período 
3º 

Período 

68% 84% 84% 68% 55% 51% No mínimo 70%  No mínimo 80% 
 

A análise dos dados mostra que a meta não foi atingida na área das Expressões. 

A tabela F do anexo 2 apresenta a informação pormenorizada por ano de 

escolaridade. 

 

Gráfico 37 ς Medidas de promoção do sucesso no 2º ciclo 

  

No 2º ciclo, as medidas de promoção do sucesso educativo cumpriram o seu 

propósito, permitindo que pelo menos 75% dos alunos que as frequentaram obtivessem 

avaliação igual ou superior a três. 
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As tabelas G do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ano de 

escolaridade. 

 

Gráfico 38 ς Medidas de promoção do sucesso no 3º ciclo 

 

No 3º ciclo, as medidas de promoção do sucesso educativo cumpriram o seu 

propósito, permitindo que pelo menos 75% dos alunos que as frequentaram obtivessem 

avaliação igual ou superior a três. 

As tabelas H do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ano de 

escolaridade. 

 

Avaliação Externa  

No âmbito dos indicadores globais de aplicação universal do PPMTEIP, foram 

monitorizados, no final do ano letivo, os indicadores: taxa de alunos que tiveram positiva 

nas provas finais e classificação média nas provas finais nas disciplinas de Português e de 

Matemática. 

 Português 

 Percentagem de 

Alunos com 

Sucesso 

META TEIP DE 

SUCESSO 

PREVISTA 

Média das Classificações Obtidas 

 Pontos Nível META TEIP DE 

MÉDIA DO NÍVEL 

PREVISTA 
PPN 66,07 54,04 2,84 

JCM 70,75 56,78 2,95 

AEPPN 69,14 76,5 55,83 2,91 3,03 
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 Português 

Resultados Nacionais 77 

 

60 3,4 

 
Diferença entre os 

Resultados do AEPPN e os 

Resultados Nacionais 

-7,86 -4,17 - 0,49 

Resultados Nacionais 77 

 

60 3,4 

 
Diferença entre os 

Resultados do AEPPN e os 

Resultados Nacionais 

-7,86 -4,17 - 0,49 

 

 Matemática 

 Percentagem de 

Alunos com 

Sucesso 

META TEIP DE 

SUCESSO 

PREVISTA 

Média das Classificações Obtidas 

 Pontos Nível META TEIP DE 

MÉDIA DO NÍVEL 

PREVISTA 
PPN 68,97 58,89 3,10 

JCM 69,52 59,28 3,17 

AEPPN 69,33 47,4 59,06 3,15 2,80 

 

Resultados Nacionais 60 

 

55 3,2 

 
Diferença entre os 

Resultados do AEPPN e os 

Resultados Nacionais 

+ 9,33 +4,06 -0,05 

 

Os dados acima apresentados mostram que apenas na disciplina de Matemática os 

resultados internos obtidos na avaliação externa foram superiores aos resultados a nível 

ƴŀŎƛƻƴŀƭ ƴƻǎ ƛǘŜƴǎ άǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ ŘŜ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƳ ǎǳŎŜǎǎƻέ Ŝ άƳŞŘƛŀ Řŀǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœƿŜǎ 

ƻōǘƛŘŀǎ ŜƳ ǇƻƴǘƻǎέΦ ! ƳŞŘƛŀ ŜƳ ƴƝǾŜƭ Ŧicou abaixo num valor diferencial pouco 

significativo, 0,05%. As duas metas foram atingidas nesta disciplina. 

Na disciplina de Português nos três itens considerados os resultados internos 

obtidos foram inferiores aos resultados nacionais e as duas metas não foram atingidas. 
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Percursos diretos de sucesso e alunos que melhoraram ou mantiveram a média final das 

suas classificações 

No âmbito dos indicadores globais de aplicação universal do PPMTEIP, foram 

monitorizados, no final do ano letivo, os indicadores: taxa de percursos diretos de sucesso 

entre os alunos da escola, em todas as ofertas educativas e taxa de alunos que melhoraram 

ou mantiveram a média final das suas classificações, relativamente ao ano anterior. 

CICLOS 

TAXA DE PERCURSOS DIRETOS DE SUCESSO 
ENTRE OS ALUNOS DA ESCOLA, EM TODAS AS 

OFERTAS EDUCATIVAS, NO FINAL DE 2018-2019 

META TEIP PREVISTA PARA 
O FINAL DO ANO LETIVO 

1º Ciclo 65% Valor previsto 84% 

2º Ciclo 91% Valor previsto  95% 

3º Ciclo 71,8% Valor Previsto 89% 
 

A tabela revela que a meta não foi atingida em nenhum dos ciclos. 

CICLOS 

TAXA DE ALUNOS QUE MELHORARAM OU 
MANTIVERAM A MÉDIA FINAL DAS SUAS 

CLASSIFICAÇÕES, EM 2018-2019, RELATIVAMENTE 
AO ANO ANTERIOR 

META TEIP PREVISTA PARA 
O FINAL DO ANO LETIVO 

1º Ciclo 61,5% Valor previsto 63,5% 

2º Ciclo 76,7% Valor previsto 47,5% 

3º Ciclo 63,8% Valor Previsto 32,5% 
 

Os dados mostram que as metas foram atingidas nos 2º e 3º ciclos, com valores 

significativamente superiores aos previstos. No 1º ciclo a meta não foi atingida, sendo o 

diferencial pouco significativo, apenas 2 % . 

O site do Ministério de Educação que divulga as estatísticas do ensino básico e 

secundários ς InfoEscolas- apresenta sobre este indicador informação que permite 

posicionar o agrupamento a nível nacional e do concelho de Olhão. Os dados foram 

recolhidos no site em agosto de 2019. 

A taxa de percurso direto refere-se à percentagem de alunos da escola que 

concluíram o 1.º ciclo do ensino básico dentro do tempo normal, ou seja, até quatro anos 

depois de terem ingressado neste ciclo, e no 2º ciclo até dois anos depois de terem 

ingressado neste ciclo. Estes são considerados percursos diretos com sucesso na escola. 

A média nacional é calculada com os alunos do país que, ao entrarem no 1.º ciclo 

ou no 2º ciclo, tinham um perfil semelhante ao dos alunos da escola, em termos de apoios 
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da Ação Social Escolar, habilitação da mãe e natureza pública ou privada da escola. O 

objetivo é enquadrar os resultados na escola com uma média nacional apropriada, dentro 

do possível, para o contexto socioeconómico dos alunos que a frequentam. 

No 3º ciclo o indicador considera a percentagem de alunos da escola que obtém 

classificação positiva nas duas provas finais do 3.º ciclo (Português e Matemática), após um 

percurso sem retenções nos 7.º e 8.º anos de escolaridade. Estes podem ser considerados 

percursos diretos de sucesso no 3.º ciclo. 

A percentagem de percursos diretos de sucesso no 3.º ciclo entre os alunos da 

escola é comparada com a percentagem média nacional para alunos que, três anos antes, 

nas provas finais do 2.º ciclo, demostraram um nível escolar semelhante ao dos alunos da 

escola. 
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A nível nacional as percentagens obtidas nos 1º, 2º e 3º ciclos pelo agrupamento, 

foi no período analisado, abaixo da percentagem nacional, exceto em 2015/2016 no 2º 

ciclo as percentagens foi igualadas e no 3º ciclo em 2016/2017 foi 4% acima do valor 

nacional. 

Nome da Escola 
Número de alunos da 

escola na amostra 

% alunos com 
percurso direto de 

sucesso 

1º Ciclo 
2016/2017 

Escola Básica de Quelfes, Olhão 7 71% 

Escola Básica n.º 5 de Olhão 39 82% 

Escola Básica Cavalinha, Olhão 48 71% 

Escola Básica n.º 4 de Olhão 23 74% 

Escola Básica n.º 1 de Olhão 73 71% 

Escola Básica de Moncarapacho, Olhão 55 71% 

Escola Básica Dr. João Lúcio, Fuseta, Olhão 9 67% 

Escola Básica de Brancanes, Olhão 4 0% 

Escola Básica José Carlos da Maia, Olhão 68 79% 

Escola Básica n.º 1 de Marim, Olhão 8 88% 

Colégio Bernardette de Jesus Romeira 11 82% 

Escola Básica de Fuseta, Olhão 22 50% 

Escola Básica n.º 1 de Pechão, Olhão 13 77% 

Escola Básica n.º 6 de Olhão 32 50% 

2º Ciclo 
2016/2017 

Escola Básica João da Rosa, Olhão 81 80% 

Escola Básica Dr. João Lúcio, Fuseta, Olhão 21 76% 

Escola Básica Dr. António João Eusébio, 
Moncarapacho, Olhão 

60 87% 

Escola Básica Dr. Alberto Iria, Olhão 83 93% 

Escola Básica Professor Paula Nogueira, Olhão 86 77% 

Escola Básica José Carlos da Maia, Olhão 109 90% 

Colégio Bernardette de Jesus Romeira 25 96% 

3º Ciclo 
2017/2018 

Escola Básica João da Rosa, Olhão 79 38% 

Escola Básica Dr. João Lúcio, Fuseta, Olhão 28 32% 

Escola Básica Dr. António João Eusébio, 
Moncarapacho, Olhão 

47 49% 

Escola Básica Dr. Alberto Iria, Olhão 77 25% 

Escola Básica Professor Paula Nogueira, Olhão 63 30% 
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Nome da Escola 
Número de alunos da 

escola na amostra 

% alunos com 
percurso direto de 

sucesso 

 Escola Básica José Carlos da Maia, Olhão 86 35% 

Colégio Bernardette de Jesus Romeira 21 71% 

 Fonte: Dados reportados pelas escolas ao sistema de informação do MEdu; DGEEC/MEdu 

 

A tabela mostra que no 1º ciclo as percentagens de alunos das escolas que 

concluíram os 1º e 2º ciclos em 4 anos no concelho de Olhão variam entre 50% e 88%, 

situando-se as escolas do agrupamento nos valores acima de 70%, com exceção da escola 

Básica de Brancanes. 

No 2º ciclo, os valores variam entre 76% e 96%, apresentando as duas escolas do 

agrupamento valor aproximados aos dois extremos. 

No 3º ciclo, entre as escolas públicas, as escolas do agrupamento apresentam 

percentagens semelhantes às das outras escolas, num intervalo entre 25% e 49%. 

 

Interrupção precoce do percurso escolar e faltas injustificadas 

No âmbito da ação 8 do PPMTEIP, cujo objetivo é prevenir o abandono e o 

absentismo, foram monitorizados, ao longo do ano letivo, os indicadores: taxa de 

interrupção precoce do percurso escolar e média de faltas injustificadas por aluno. 

De acordo com os Indicadores Gerais TEIP no cálculo da interrupção precoce do 

percurso escolar foram contabilizados os alunos que interromperam precocemente o 

percurso escolar, isto é, os alunos que abrangidos pela escolaridade obrigatória 

abandonaram o sistema educativo, sem considerar os alunos excluídos por faltas dado que 

estes são contabilizados apenas na taxa de insucesso escolar. 

 

Gráfico 42 ς Interrupção precoce do percurso escolar 
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CICLO 
TAXA DE INTERRUPÇÃO PRECOCE DO 

PERCURSO ESCOLAR 
META TEIP PREVISTA PARA O 

FINAL DO ANO LETIVO 
1º Período 2º Período 3º Período 

1º Ciclo 0% 0,00% 0,00% No máximo 4,00% 

2º Ciclo 0% 0,27% 0,27% No máximo 4,12% 

3º Ciclo 0,31% 0,16% 0,15% No máximo 3,02% 
 

Os dados mostram que todas as metas foram atingidas com sucesso. 

As tabelas I do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ciclo. 

De acordo com os Indicadores Gerais TEIP no cálculo da média de faltas 

injustificadas por aluno não foram contabilizados os alunos em abandono escolar e os 

alunos que estão fora da escolaridade obrigatória. 

 

Gráfico 43 ς Faltas injustificadas por aluno 

CICLO 
MÉDIA DAS FALTAS INJUSTIFICADAS POR ALUNO META TEIP PREVISTA PARA O 

FINAL DO ANO LETIVO 1º PERÍODO 2º PERÍODO 3º PERÍODO 

1º Ciclo 0,05 0,07 0,08 No máximo 0,7 

2º Ciclo 3,47 4,87 5,74 No máximo 15,0 

3º Ciclo 2,51 5,14 6,74 No máximo 13,0 
 

A análise dos dados mostra que todas as metas foram atingidas com sucesso. 

As tabelas J do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ciclo e por 

ano de escolaridade. 

 

Comportamentos adequados em contexto escolar ς prevenção da indisciplina 

No âmbito da ação 7 do PPMTEIP, cujo objetivo é prevenir a indisciplina, a 

insegurança e a violência nos espaços escolares e nas suas imediações, foram 

0
1
2
3
4
5
6
7

1º CICLO 2º CICLO INCLUINDO
PCA E PIEF

3º CICLO INCLUINDO
PCA, PIEF E CEF

1º Período 0,05 3,47 2,51

2º Período 0,07 4,87 5,14

3º Período 0,08 5,74 6,74

M
é
d

ia

FALTAS INJUSTIFICADAS POR ALUNO NO AEPPN



Página 46 de 84 

 

monitorizados, ao longo do ano letivo, os indicadores: taxa de ocorrências disciplinares em 

contextos de sala de aula, face ao número total de ocorrências; taxa de alunos reincidentes 

em ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula nos 1º, 2º e 3º ciclos; taxa de 

insucesso escolar dos alunos apoiados pelo Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) 

e número de sessões implementadas pelo GAAF no âmbito da prevenção à indisciplina. 

De acordo com os Indicadores Gerais TEIP no cálculo das taxas de ocorrências 

disciplinares foram contabilizados todos os alunos do agrupamento (ensino regular 

incluindo PCA, CEF e PIEF). 

Gráfico 44 ς Ocorrências disciplinares em sala de aula                      Gráfico 45 ς Alunos reincidentes em sala de aula 

a) A meta desejável é a não existência de ocorrências em contexto de sala de aula, 

contudo prevendo que possam ocorrer casos, o objetivo é que no total das 

ocorrências verificadas no 1º ciclo, no máximo 4% sejam em sala de aula. 
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Alunos reincidentes 
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Período 
2º 
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3º 
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1º 

Período 
2º 
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3º 

Período 

1º Ciclo 0% 24% 41% 0% 83% 29% 
No 
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4%  a) 
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90% 

2º Ciclo 80% 80% 88% 29% 35% 17% 
No 
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3º Ciclo 89% 89% 93% 20% 28% 33% 
No 
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para no máximo 
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b) Partindo do conhecimento empírico, (dado que este indicador não existia nos anos 

anteriores a 2019 e consequentemente não há dados sobre ele), de que nos 2º e 3º 

ciclos a quase totalidade das ocorrências disciplinares ocorriam em contexto de sala 

de aula, isto é, com uma taxa muito próxima dos 100%, a meta agora definida 

pretende diminuir essa percentagem no mínimo 6% de modo a que as ocorrências 

em sala de aula não ultrapassem 94% do total das ocorrências disciplinares.   

 

De acordo com a análise dos dados as metas foram atingidas com sucesso nos 2º e 

3º ciclos. No 1º ciclo a meta embora não tenha sido atingida por uma diferença significativa, 

importa realçar que a percentagem de 41% se refere apenas a 7 ocorrências em salas de 

aula, em 17 participadas, num total de 6 escolas do 1º ciclo do grupamento. 

As tabelas K do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ciclo e por 

ano de escolaridade. 

O GAAF tem por objetivos, através de medidas de prevenção e de intervenção 

direta, contribuir para o desenvolvimento dos alunos, nas suas várias dimensões 

(individual, familiar, escolar e social), incidindo na prevenção do abandono/absentismo 

escolar e da indisciplina.   

No total foram apoiados pelo GAAF, no 3º período 190 alunos do agrupamento. 

 

Gráfico 46 ς Insucesso dos alunos apoiados pelo GAAF 

CICLO 

Nº DE ALUNOS APOIADOS 
PELO GAAF 

Nº DE ALUNOS APOIADOS 
PELO GAAF COM INSUCESSO 

ESCOLAR 

TAXA DE ALUNOS  
APOIADOS PELO GAAF 

COM INSUCESSO ESCOLAR 

1º 
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2º 
Período 

3º 
Período 

1º 
Período 

2º 
Período 

3º  
Período 

1º 
Período 

2º  
Período 

3º  
Período 

1º CICLO 15 34 27 4 7 1 27% 21% 4% 

2º CICLO 23 31 55 14 14 3 61% 45% 5% 

3º CICLO 42 61 108 24 27 7 57% 44% 6% 
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Através da análise dos dados verificou-se que a percentagem de alunos apoiados 

pelo GAAF com insucesso escolar foi inferior a 7% nos 1º, 2º e 3º ciclos, correspondendo 

apenas a 11 alunos num grupo de 190 apoiados pela referida estrutura escolar. 

As tabelas L do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ciclo e por 

ano de escolaridade. 

No âmbito do balanço realizado pela Equipa do GAAF, foram cedidos à Equipa de 

Autoavaliação os dados/informações a seguir apresentados e que permitem enquadrar os 

resultados obtidos pelos alunos constantes nas tabelas acima. 

 

Número de alunos apoiados pelo GAAF 

Pedidos de referenciação e intervenção Total 

Alunos referenciados ao GAAF 165 

Alunos com intervenção psicossocial 69 

Alunos com tutoria "Porta Amiga" 51 

Alunos acompanhados no projeto "Dá-me Colo"  47 

Sem enquadramento no GAAF/não autorizados pelos EE 8 

Pedidos arquivados 88 

Alunos com acompanhamento ativo no final do 3.º período 77 

 

Número de sessões implementadas pelo GAAF no âmbito da prevenção à indisciplina 

Trabalho Desenvolvido Com 

Organismos Comunitários 
Nº de sessões/ atendimentos/reuniões 

Comissão de Proteção de Crianças e 

Jovens de Olhão 

15 - (141 pedidos de informação por parte da entidade -  8 

sinalizações de alunos por parte do agrupamento) 

Setor de Assessoria Técnica aos 

Tribunais 
10 - (remetidas 42 informações escolares de alunos) 

Equipa de Saúde Escolar 

52 atendimentos ς 41 alunos 

e 2 sessões de esclarecimentos ς 36 participantes (13 prof 

e 23 func.) 

Associação MOJU ς Consórcio do 

Programa Escolhas 
4 

Psicoespaço ς Centro de 

Desenvolvimento Infantil e Juvenil 
1 
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Implementação de Projetos de 

Intervenção e de Prevenção 
Número de sessões 

Alunos com intervenção psicossocial 

582 atendimentos com EE e alunos 

Contexto de sala de aula - 12 turmas, 46 sessões - 281 
alunos 
5 visitas domiciliárias 

Alunos com tutoria "Porta Amiga" 515 com os alunos em grupo ou individual 

Alunos acompanhados no projeto 

"Dá-me Colo" 
302 atendimentos (59 com EE e 243 com alunos) 

ά" ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀ Řŀǎ ŜƳƻœƿŜǎΧέ 

 

1º ciclo ( 1º e 2º anos) ς 10 turmas ς 57 sessões ς 210 

alunos 

ά/ƻƳƻ 9ǎǘǳŘŀǊέ 

 
1º ciclo (3º e 4º anos) ς 18 turmas ς 369 alunos 

ά5ƛȊ ƴńƻ Ł ǾƛƻƭşƴŎƛŀΗέ 

 

2º ciclo (6º anos) ς  7 turmas - 14 sessões ς 175 alunos 

3º ciclo (7º e 8º anos) ς 3 turmas ς 6 sessões ς 51 alunos 

ά! ŘǊƻƎŀ ƴńƻ ǘŜƳ ǇƻǊǘŀǎΧέ 3º ciclo (9º ano) ς 4 sessões ς 184 alunos 

 

Implementação de Projetos de 

Intervenção e de Prevenção 
Número de sessões 

ά±ƛƻƭşƴŎƛŀ ƴƻ bŀƳƻǊƻέ 
3º ciclo (8º e 9º ano) ς  27 sessões - 14 turmas ς 302 

alunos 

ά9ƴŎƻƴǘǊƻǎ ŘŜ tǊƻŦƛǎǎƿŜǎέ 3º ciclo (9º ano) ς 3 encontros ς 180 alunos 

ά{ŜǊ Ǉŀƛ Ŝ ƳńŜ ƴŀ ŀǘǳŀƭƛŘŀŘŜέ 4 ações de informação com EE ς 54 EE 

ά±ƛǾşƴŎƛŀǎ ǇŀǊǘƛƭƘŀŘŀǎέ 4 sessões com professores ς 14 prof. 

!œńƻ ŘŜ CƻǊƳŀœńƻ ά!ŘƻƭŜǎŎşƴŎƛŀό{ύΥ 

ŎƻƳƻ ƭƛŘŀǊ ŎƻƳ ŜǎǘŜ ƳǳƴŘƻέ 
31 funcionários 

 

 

Grau de satisfação do público-alvo face às intervenções da Equipa GAAF 

No âmbito da ação 9 do PPMTEIP, cujo objetivo é reestruturar a Equipa GAAF, foi 

monitorizado o indicador grau de satisfação do público-alvo face às intervenções da Equipa 

GAAF, através da aplicação de um inquérito por questionário (anexo 3) a uma amostra de 

testagem formada por: 6 professores diretores de turma, 6 Enc. de Educação e 6 Parceiros, 

no qual os inquiridos manifestaram a sua opinião sobre a intervenção da Equipa GAAF. 
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Gráfico 47 ς Opinião sobre a intervenção do GAAF 

 

A análise do gráfico 47 mostra que a soma das percentagens de graus de satisfação 

de bom e muito bom foi igual ou superiores a 50% em todos os itens questionados. 

! άǊŜƭŀœńƻ ƛƴǘŜǊǇŜǎǎƻŀƭέ foi item que obteve a percentagem mais elevada, 

nomeadamente 94%. 
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Capítulo III - Parcerias e Comunidade  

 

No presente capítulo são apresentados os resultados dos indicadores globais de 

aplicação universal TEIP e os resultados dos indicadores das ações das ações: 10, 11 e 12 

do PPMTEIP. 

 

3.1. Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas pela UO e 

auscultação dos encarregados de educação e dos alunos ς Indicador global de aplicação 

universal TEIP 

De acordo com os Indicadores Gerais TEIP foram contabilizados todos os 

encarregados de educação (Enc. de Ed.) que foram convocados e/ou participaram em 

reuniões/atividades promovidas pelas diferentes escolas do agrupamento, com 

intencionalidade, para um determinado grupo de encarregados de educação. 

 

Gráfico 48 ς Participação dos Enc. de Ed. em reuniões e outras atividades 

CICLO 
TAXA DE PARTICIPAÇÃO DOS ENC. ED EM 

REUNIÕES/ATIVIDADES 
META TEIP PREVISTA PARA O 

FINAL DO ANO LETIVO 
1º Período 2º Período 3º Período 

1º Ciclo 84% 66% 66% No mínimo 75% 

2º Ciclo 74% 66% 58% No mínimo 75% 

3º Ciclo 65% 67% 71% No mínimo 75% 
 

A análise dos dados mostra que nenhuma das metas previstas foi atingida com 

sucesso. 
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As tabelas M do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ciclo e por 

ano de escolaridade. 

 

 

3.2 Intervenção ativa dos Alunos e Encarregados de Educação nas decisões de âmbito 

pedagógico. 

No âmbito da ação 10 do PPMTEIP, cujo objetivo é fomentar a intervenção ativa dos 

Alunos e Encarregados de Educação nas decisões de âmbito pedagógico foi monitorizado 

o indicador número de Assembleias e de reuniões de natureza diversa nas quais os 

Encarregados de Educação ou os alunos emitiram sugestões/ opiniões de natureza 

Pedagógica. 

ASSEMBLEIAS DE AUSCULTAÇÃO  

CICLOS 
Sessões com EE Sessões com Alunos Sessões com EE e Alunos 

Total 
realizadas 

Total de 
participantes 

Total 
realizadas 

Total de 
participantes 

Total 
realizadas 

Total de 
participantes 

1º ciclo 2 57 0 0 0 0 

2º ciclo 2 21 6 62 0 0 

3º ciclo 2 20 6 118 4 29 
 

Total de 
sessões com 

EE e/ou 
Alunos  

22 

META TEIP 
PREVISTA PARA O 

FINAL DO ANO 
LETIVO 

Realizar no mínimo 6 assembleias ou reuniões com 
alunos e/ou Encarregados de Educação 

 

De acordo com os dados a meta foi atingida com sucesso. 

 

3.3. Grau de satisfação do impacto das parcerias na promoção das aprendizagens dos 

alunos  

No que concerne à ação 11 do PPMTEIP, cujo objetivo é estabelecer parcerias 

/projetos/atividades com entidades locais, foi monitorizado o indicador grau de Satisfação 

do impacto das parcerias na promoção das aprendizagens dos alunos. 

O grau foi aferido através da aplicação de um inquérito por questionário (anexo 3) 

a uma amostra de testagem formada por:  10 professores, 10 Enc. de Educação, 10 não 

docentes, 10 alunos e 7 Parceiros, na qual os inquiridos manifestaram a sua opinião sobre 

o impacto das parceiras na promoção das aprendizagens dos alunos. 



Página 53 de 84 

 

 

 

Gráfico 49 ς Impacto das parcerias 

 

Através do gráfico 49 é possível verificar que a soma das percentagens de graus de 

satisfação de bom e muito bom foi igual ou superiores a 50% apenas em quatro dos sete 

ƛǘŜƴǎ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀŘƻǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ά¢ǊŀōŀƭƘƻ ŎƻƭŀōƻǊŀǘƛǾƻ ŜƴǘǊŜ ŀ ŜǎŎƻƭŀ Ŝ ƻ ǇŀǊŎŜƛǊƻ ƴŀ 

preparação da atividŀŘŜκǇǊƻƧŜǘƻ ŀƴǘŜǎ Řŀ ǎǳŀ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻέΣ ά!ŘŜǉǳŀœńƻ Řŀ 

ŀǘƛǾƛŘŀŘŜκǇǊƻƧŜǘƻ Ł ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ ŜǎŎƻƭŀέΣ ά 9ƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜκǇǊƻƧŜǘƻ ƴƻ tƭŀƴƻ 

/ǳǊǊƛŎǳƭŀǊ Řŀ ¢ǳǊƳŀ όt/¢ύέ Ŝ άbƝǾŜƭ ŘŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻκŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ƴŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜκǇǊƻƧŜǘƻέΦ 

bƻǎ ƛǘŜƴǎ άtŜǊǘƛƴşƴŎƛŀ Řƻs assuntos abordados na atividade/projeto para as 

ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎέΣ ά¢ǊŀōŀƭƘƻ ŘŜ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀœńƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŀǇƽǎ ŀ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řŀ 

ŀǘƛǾƛŘŀŘŜκǇǊƻƧŜǘƻέ Ŝ άLƳǇŀŎǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜκǇǊƻƧŜǘƻ ƴŀ ǊŜŘŜŦƛƴƛœńƻ Řŀǎ 

estratégias/metodologias de estratégias de ensino κŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέΣ ŀ ǎƻƳŀ Řŀǎ 

percentagens foi inferior à meta estabelecida (pelos menos 50%), face aos resultados 

obtidos de 49%, 41% e 49% respetivamente. 

As parcerias estabelecidas durante o ano letivo enquadraram-se na disciplina de 

Cidadania e Desenvolvimento, presente na matriz curricular das turmas inseridas no 

projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular, e na disciplina de Tempo Turma das 

turmas não inseridas no referido projeto.  

Os temas trabalhados foram enriquecidos com recurso a 32 parcerias entre a escola 

e a comunidade local, regional e nacional, verificando-se, de acordo com dados abaixo 

apresentados que no agrupamento, 41% das atividades envolveram parcerias. 
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CICLOS 

Nº TOTAL DE ATIVIDADES 

DIFERENTES 

DESENVOLVIDAS 

Nº TOTAL DE 

ATIVIDADES DIFERENTES 

DESENVOLVIDAS QUE 

IMPLICARAM PARCERIAS 

TAXA DE ATIVIDADES 

DESENVOLVIDAS QUE 

IMPLICARAM PARCERIAS 

1º Ciclo 145 63 43% 

2º Ciclo 61 17 28% 

3º Ciclo 88 42 48% 

Total 294 122 41% 

Considerando os três ciclos, verificou-se que a percentagem de parcerias foi mais 

elevada no 3º ciclo. 

As tabelas N do anexo 2 apresentam a informação pormenorizada por ciclo e por 

ano de escolaridade. 

 

3.4. - Grau de satisfação relativamente ao projeto Erasmus + 

Em relação à ação 12 do PPMTEIP, cujo objetivo é estabelecer parcerias 

/projetos/atividades com entidades internacionais foi monitorizado o indicador grau de 

Satisfação dos intervenientes nos projetos Erasmus e o impacto na promoção das 

aprendizagens dos alunos. 

O grau foi aferido através da aplicação de um inquérito por questionário a uma 

amostra de formada por:  37 alunos participantes e 46 Enc. de Educação. Dos 988 alunos 

dos 2º e 3º ciclos, 22% dos alunos (n=221) participaram em 18/19 no projeto Erasmus+. 

INDICADORES 
RESULTADOS 

Alunos Enc. de Educação 

Participação 
83,8% - Muito Bom 

16,2% Bom 
78,3% - Muito Bom 

21,7% - Bom 

Aprendizagens realizadas no âmbito da 
formação pessoal e social 

100% - Considera que o 
projeto contribui 

100% - Considera que o projeto 
contribui 

Participação familiar ς parceria entre escola 
e comunidade 

97,3% - Considera que o 
projeto contribui 

2,7% - Não sei 

100% - Considera que o projeto 
contribui 

Continuidade deste tipo de projetos 100% - Sim 100% - Sim 

META TEIP PREVISTA PARA O FINAL DO 
ANO LETIVO 

75 % dos inquiridos na 
aplicação de instrumentos 
de avaliação do grau de 
satisfação respondem Bom 
ou Muito Bom. 

75 % dos inquiridos na 
aplicação de instrumentos de 
avaliação do grau de satisfação 
respondem Bom ou Muito 
Bom. 

 

A análise da tabela mostra que as duas metas foram atingidas com sucesso. 
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Capítulo IV ς Considerações Finais  

 

No âmbito dos resultados apresentados nos domínios analisados nos capítulos 

anteriores a Equipa de Autoavaliação, apresenta um conjunto de recomendações que 

compete à Direção e ao Conselho Pedagógico definir como operacionalizá-las, através de 

medidas/ações de melhoria. 

 

4.1 Domínio da Liderança e Gestão 

- Reestruturação na monitorização da implementação da AFC, com enfoque nos DAC a nível 

interno (realizada pelas coordenadoras de AFC), no sentido de haver maior convergência 

entre os itens avaliados, o tratamento e a divulgação da informação. Sugere-se que na 

informação qualitativa sejam também considerados dados quantitativos que permitam 

estabelecer uma análise mais detalhada da implementação dos DAC no agrupamento. 

A monitorização dos DAC pela Equipa de Autoavaliação realizar-se-á no decorrer do 

ano letivo 2019/2020 através da definição de um conjunto de indicadores inseridos em 

duas grandes áreas: autonomia e flexibilidade - grau de apropriação pelos docentes, dos 

princípios e documentos sobre AFC; tipo de decisões estratégicas ao nível da constituição 

de equipas; nível de envolvimento das equipas educativas; construção de  instrumentos de 

AFC; e gestão curricular e avaliação - medidas de promoção do sucesso; grau de 

envolvimento dos alunos; nível de integração do currículo; abordagens de ensino 

privilegiadas; métodos e técnicas de avaliação das aprendizagens. 

 

As recomendações a seguir apresentadas, embora careçam de maior suporte de 

fiabilidade, uma vez que as amostras utilizadas, na aplicação dos inquéritos por 

questionários, foram de testagem, (conforme descrito na introdução), assentam nos 

resultados obtidos que, em nossa opinião, refletem algumas preocupações, que 

consideramos importantes no âmbito do processo de autoavaliação. 

No que concerne aos indicadores globais de aplicação universal TEIP, no global os 

graus de satisfação de bom e muito bom foram iguais ou superiores a 50% na maioria dos 

indicadores presentes nos 7 inquéritos por questionários aplicados, significando no geral o 

cumprimentos das metas TEIP definidas para os indicadores de graus de satisfação, a 
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Equipa sugere reformulações de atuação que representem uma melhoria para os 

indicadores que não superaram a meta prevista, nomeadamente: 

INDICADOR 
PARÂMETROS NOS QUAIS SE RECOMENDAM 

INTERVENÇÕES DE MELHORIA 

Satisfação dos vários 

agentes da comunidade 

educativa relativamente ao 

clima de escola 

Condições de trabalho a nível do ambiente escolar 

Vigilância dos espaços escolares em relação à segurança 

e à agradabilidade dos espaços físicos da escola 

Articulação promotora do sentido de pertença e o cumprimento 

das normas do Regulamento Interno por todos, no âmbito do 

sentido de pertença 

Participação nas decisões tomadas pelas diferentes estruturas 

escolares e a participação na elaboração dos documentos 

orientadores da escola no que diz respeito à incorporação das 

diferentes vozes nas decisões 

Diversidade das medidas 

organizacionais que visam a 

promoção do trabalho 

colaborativo 

Ofertas de formação no âmbito das medidas organizacionais 

que visam a promoção do trabalho colaborativo 

Reuniões de Articulação e as reuniões de trabalho colaborativo 

a nível da: organização e gestão do tempo, da interação e 

colaboração dos diversos atores envolvidos e do impacto nas 

práticas pedagógicas implementadas em sala de aula 

Satisfação dos vários 

agentes da comunidade 

educativa face às dinâmicas 

pedagógicas 

implementadas 

Envolvimento dos encarregados de educação/pais e outros 

agentes da comunidade educativa nas opções pedagógicas 

implementadas 

Participação dos vários 

agentes da comunidade 

educativa na definição das 

ações a desenvolver pela 

Escola 

Incremento de atividades de natureza: informativa, económica, 

lazer e proteção/segurança 

Divulgação e reformulação das atividades/projetos em função 

da avaliação efetuada 

 

Nos resultados obtidos no inquérito por questionário, quanto à divulgação dos 

documentos/atividades/informações do Agrupamento a nível interno e externo, a Equipa 

ficou com dúvidas quanto à veracidade das respostas dado que encontrou incongruências 

entre as respostas dadas e o seu conhecimento sobre a forma como foi feita a divulgação 

no ano letivo 2018/2019. Como exemplos a utilização de meios audiovisuais, (como a 

televisão à entrada da escola) referida por uma percentagem significativa de inquiridos 

como instrumento de divulgação, quando de facto esta não aconteceu. E a divulgação no 

programa Inovar quando este não contém essa funcionalidade. 
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Neste sentido, a Equipa apenas destaca a necessidade de existir maior divulgação 

por parte do conselho geral, uma vez que os resultados obtidos foram expressivos quanto 

à não divulgação de informação por esta estrutura educativa. 

 

 

4.2 Domínio da Gestão Curricular 

- Continuidade e o aprofundamento/consolidação da articulação curricular interciclos e dos 

projetos Interdisciplinares ao nível do PCT, nos 2º e 3º ciclos; 

- Continuidade de formação docente e não docente no âmbito da implementação dos 

Decretos-Lei nºs 54/18 e 55/18;  

- Elevação dos objetivos para bom a nível do comportamentos das crianças na educação 

pré-escolar, no que concerne aos comportamentos e as atitudes no cumprimentos das 

normas de convivência, de integração social, de respeito pela diferença e nos direitos e 

deveres. 

 

No âmbito da inclusão: 

- Reformulação dos documentos internos associados à implementação dos Planos 

Individuais de Trabalho, clarificando o seu objetivo de modo a facilitar o seu preenchimento 

e consequente implementação das estratégias e das medidas com base numa avaliação 

objetiva e completa das necessidades de cada aluno; 

 - Clarificação dos procedimentos de atuação entre todos os intervenientes na 

implementação do DL nº 54/18, nomeadamente técnicos da Equipa, GAAF, docentes 

titulares e docentes dos conselhos de turma, direção, educação especial e parceiros da 

comunidade direta ou indiretamente envolvidos nos processos de ensino-aprendizagem 

dos alunos; 

- Continuidade do trabalho de parceria com as entidades locais que podem oferecer 

alternativas mais adequadas aos alunos com medidas seletivas e adicionais, 

nomeadamente nos planos individuais de transição. 
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No âmbito da avaliação das aprendizagens: 

- Divulgação dos critérios de avaliação, gerais e das várias disciplinas, na página Web do 

agrupamento; 

- Continuidade da estratégia e das medidas que conduziram aos bons resultados do 3º 

período a nível: da interrupção do percurso escolar; da média das faltas injustificadas por 

alunos, do sucesso escolar e da qualidade de sucesso (alunos com classificação positiva a 

todas as disciplinas), nomeadamente a convergência simultânea do trabalho desenvolvido 

pela direção (orientações precisas ao corpo docente); pelos docentes, (ações de formação 

inseridas na aplicação dos DL 54/18 e 55/18, reformulação das estratégias e das 

metodologias de sala de aula a nível dos processos de ensino, de aprendizagem e de 

avaliação); e por todas a estruturas e medidas educativas internas (GAAF, EMAI e ATE); 

- Implementação de novas medidas que permitam aumentar o sucesso escolar dos alunos 

que beneficiam de ATE no que concerne às equipas docentes que trabalham diretamente 

com os alunos e no modo de atuação. Sugere-se uma reflexão se a retirada dos alunos das 

salas de aula para os encontros com professores tutores é benéfica para os alunos, no 

âmbito das aprendizagens nas disciplinas onde nestes momentos não estão presentes; 

- No 1º ciclo, na área de Expressões, uma reflexão a nível de departamento, que promova 

uma melhoria significativa nos resultados de qualidade de sucesso; 

- Continuidade da aplicação de medidas de apoio direcionadas para a superação de 

dificuldades de aprendizagem e de melhorias de desempenhos através da frequência da 

explicoteca, lecionada sempre por docentes das áreas disciplinares e dos níveis de ensino 

correspondentes, preferencialmente pertencentes aos conselhos de turma dos alunos. A 

existência de AE1 e de AE2 no 2º ciclo responde às necessidades, pelo que não se justifica 

a atribuição de explicoteca nos 5º e 6º anos; 

- No 3º ciclo, na disciplina de Português, uma reflexão a nível de departamento, que 

promova uma melhoria significativa nos resultados da avaliação externa; 

- Nos 1º e 2º ciclos, uma reflexão a nível da orientação pedagógica que conduza a uma 

melhoria significativa dos resultados a nível dos percursos diretos de sucesso. No 1º ciclo a 

taxa de insucesso escolar no 2º ano de escolaridade foi a mais elevada dos 4 anos, 10,6%, 

(vide tabela C do anexo 2), o que agrava negativamente a taxa de percursos diretos de 

sucesso. Sugere-se a par de uma redefinição dos critérios de avaliação neste ano, um 
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reforço das medidas promotoras de sucessos no 1º ano (ação preventiva) e no 2º ano. No 

2º ciclo, embora a situação não seja tão preocupante, verifica-se que a taxa de insucesso é 

maior no 6º ano e não sendo possível reformular os critérios de aprovação (definidos por 

lei) sugere-se que os conselhos de turma, em conjunto com todas as estruturas educativas, 

reforcem as medidas de prevenção do insucesso e ponderem holisticamente os benefícios 

da retenção dos alunos, atendendo a que esta tem caracter excecional; 

- 9ƳōƻǊŀ ŀ ƳŜǘŀ ¢9Lt ƴƻ мȏ ŎƛŎƭƻ ƴńƻ ǘŜƴƘŀ ǎƛŘƻ ŀǘƛƴƎƛŘŀ ƴƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ άŀlunos que 

melhoraram ou mantiveram a média final das suas classificações relativamente ao ano 

ŀƴǘŜǊƛƻǊέ ǇƻǊ ǳƳ ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ŀǇŜƴŀǎ н҈Σ ǎǳƎŜǊŜ-se alguma atenção a este resultado para 

que no futuro a meta seja superada; 

-  Embora o TEIP considere a nível da indisciplina só as ocorrências verificadas em contexto 

de sala de aula, assim como os alunos reincidentes, importa realçar que esta problemática 

não se resume apenas este tipo de situações. Atendendo a que indisciplina existe no 

contexto escolar e que os seus efeitos são determinantes no clima de escola, no ambiente 

de sala de aula e no aproveitamento dos alunos, individual e coletivo, urge continuar a dar 

a este indicador a máxima atenção, reformulando não só sempre que necessário os 

modelos disciplinares implementados, mas principalmente garantir que todos os atores 

educativos (pessoal docente e não docente) os cumprem de forma rigorosa equitativa. 

Sugere-se que exista um documento próprio para recolha de informação relativamente ao 

tipo de indisciplina que ocorre, os contextos, (dentro e fora de sala de aula), o nível de 

gravidade e as medidas aplicadas no âmbito do estatuto do aluno; 

- Continuidade do trabalho desenvolvido pela Equipa do GAAF, que viu na sua 

restruturação um ponto de viragem na qualidade do trabalho desenvolvido, nos impactos 

positivos nos alunos e no grau de satisfação por parte dos diretores de turma, encarregados 

de educação e parceiros. 

 

4.3 Domínio das Parcerias e comunidade: 

- No que concerne à participação dos encarregados de educação em ações promovidas 

pelas escolas do agrupamento, nomeadamente reuniões e atividades diversas, sugere-se 

uma mudança na forma como os encarregados de educação são chamados a participar, de 

modo a que assumam um papel mais proactivo no âmbito dos seus deveres; 
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- Continuação da realização de assembleias de auscultação sobre no plano das decisões, 

dado que neste parâmetro, os resultados mostraram que os encarregados de educação, 

quando solicitados, envolvem-se ativamente; 

- Em relação ao impacto das parcerias na promoção das aprendizagens dos alunos, os 

resultados dos inquéritos por questionário mostraram que deve ser dada mais atenção: à 

pertinência dos assuntos abordados na atividade/projeto para as aprendizagens dos 

alunos; ao trabalho de consolidação realizado após a implementação da atividade/projeto; 

e ao impacto da atividade/projeto na redefinição das estratégias/metodologias de 

estratégias de ensino /aprendizagem; 

- Sugere-se um incremento dos projetos/atividades que envolvam parcerias com as 

diferentes entidades locais, em todos os níveis de ensino, dado que as percentagem de 

atividades que implicaram parcerias foram sempre abaixo dos 50%, principalmente no 2º 

ciclo, uma vez que neste nível de ensino se verificou o valor mais baixo; 

-Em relação ao projeto Erasmus +, embora os resultados revelem uma grande satisfação 

com o projeto por parte dos alunos e dos encarregados de educação participantes, sugere-

se um alargamento deste às diferentes turmas, níveis de ensino e escolas, uma vez que 

apenas participaram 22% dos alunos do agrupamento. 

 

 

4.4 Breve Reflexão 

Quaisquer reestruturações a acontecerem devem ser holísticas e integradas nas 

diferentes dimensões envolvidas e com a participação interdisciplinar e multidimensional 

de todos os agentes educativos, na abordagem dos problemas ou dos itens a melhorar. 

Apela-se assim, a uma maior responsabilização de todos no desempenho das 

funções/trabalhos parciais, que conduzam à implementação de uma estratégia de ação 

definida pelo diretor e orientadora do futuro do agrupamento. 

A Equipa de Autoavaliação, após refletir sobre o seu trabalho foi da opinião que este 

seria mais profícuo se alargasse a sua área de atuação, em virtude de, no ano letivo 2018-

2019, o trabalho desenvolvido se ter dedicado quase exclusivamente à monitorização dos 

indicadores TEIP. A complexidade e a morosidade destes condicionaram a ação da Equipa, 

que considerou que as suas recomendações poderiam ter ido mais além se tivesse dados 
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que fundamentassem melhor propostas específicas e concretas nas as áreas onde 

identificou necessidades de melhoria. 

No próximo ano letivo a Equipa de Autoavaliação continuará a desenvolver o 

trabalho definido no plano de ação 2018/2021, de forma proativa, com imparcialidade e 

objetividade. 
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Capítulo V ς Anexos  

 

ANEXO 1 - Ações Do Pano Estratégico Do PPMTEIP  

 

AÇÕES DO PANO ESTRATÉGICO do PPMTEIP 

Nº da 
Ação 

Designação da Ação Objetivo Específico 

1 
Desenvolvimento profissional dos 
docentes e não docentes 

Promover e apoiar a formação do pessoal docente e não 
docente de modo a contribuir para a melhoria do 
desempenho profissional. 

2 Articulação Curricular 

Potenciar a articulação entre ciclos e entre diferentes 
grupos disciplinares do mesmo ciclo - transversalidade das 
Aprendizagens Essenciais (ao nível dos DAC e/ou das 
restantes disciplinas.) 

3 
Divulgação de Informações 
/atividades /documentos 

Melhorar a divulgação dos 
documentos/atividades/informações do Agrupamento a 
nível interno e externo 

4 
Apoios Educativos e/ou 
Coadjuvação no primeiro ciclo 

Melhorar as aprendizagens e a qualidade de sucesso no 
primeiro ciclo. 

5 Reforço à Aprendizagem 
Consolidar aprendizagens adquiridas nas aulas através de 
um apoio mais individualizado de acordo com as 
dificuldades específicas de cada aluno. 

6 Medidas de apoio à inclusão Implementar medidas de inclusão a todos os alunos. 

7 
Promoção de comportamentos 
adequados em contexto escolar 

Prevenir a indisciplina, a insegurança e a violência nos 
espaços escolares e nas suas imediações. 

8 
Prevenção do abandono e do 
absentismo 

Prevenir o abandono e o absentismo. 

9 Equipa do GAAF Reestruturar a equipa GAAF. 

10 
Promoção de atividades de 
Auscultação dos Alunos e 
Encarregados de Educação 

Fomentar a intervenção ativa dos Alunos e Encarregados 
de Educação nas decisões de âmbito pedagógico. 

11 Parcerias e cidadania 
Estabelecer parcerias /projetos/atividades com entidades 
locais 

12 Erasmus+ 
Estabelecer parcerias /projetos/atividades com entidades 
internacionais 
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ANEXO 2 - Tabelas com Informação Pormenorizada por Ciclo e por Ano de Escolaridade  

Tabelas A - Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA)  

ANO 
Nº TOTAL DE ALUNOS 
APOIADOS PELO CAA 

Nº TOTAL DE ALUNOS 
APOIADOS PELO CAA COM 

INSUCESSO ESCOLAR 

TAXA DE ALUNOS 
APOIADOS PELO CAA COM 

INSUCESSO ESCOLAR 

1º ano 0 0 0% 

2º ano 0 0 0% 

3º ano 3 1 33% 

4º ano 5 0 0% 

1º CICLO 8 1 13% 

 

ANO 
Nº TOTAL DE ALUNOS 
APOIADOS PELO CAA 

Nº TOTAL DE ALUNOS 
APOIADOS PELO CAA COM 

INSUCESSO ESCOLAR 

TAXA DE ALUNOS 
APOIADOS PELO CAA COM 

INSUCESSO ESCOLAR 

5º ano 14 1 7% 

6º ano 9 0 0% 

2º CICLO 23 1 4% 

 

ANO 
Nº TOTAL DE ALUNOS 
APOIADOS PELO CAA 

Nº TOTAL DE ALUNOS 
APOIADOS PELO CAA COM 

INSUCESSO ESCOLAR 

TAXA DE ALUNOS 
APOIADOS PELO CAA COM 

INSUCESSO ESCOLAR 

7º ano 14 0 0% 

8º ano 6 0 0% 

9º ano 10 0 0% 

3º CICLO 30 0 0% 

 

Tabelas B - Plano Individual de Trabalho (PIT)  

ANO 
Nº TOTAL DE ALUNOS 

COM PIT 

Nº TOTAL DE ALUNOS COM 
PIT COM INSUCESSO 

ESCOLAR 

TAXA DE ALUNOS COM PIT 
COM INSUCESSO ESCOLAR 

1º ano 36 0 0% 

2º ano 49 21 43% 

3º ano 55 3 5% 

4º ano 67 4 6% 

1º CICLO 207 28 14% 

Observação: b) No âmbito da legislação em vigor, não há lugar a retenções no 1º ano do 1º ciclo, 
contudo o departamento, neste ano de escolaridade, identificou 11alunos com dificuldades de 
aprendizagem, o que corresponde a 42% dos alunos. 

 

ANO 
Nº TOTAL DE ALUNOS 

COM PIT 

Nº TOTAL DE ALUNOS COM 
PIT COM INSUCESSO 

ESCOLAR 

TAXA DE ALUNOS COM PIT 
COM INSUCESSO ESCOLAR 

5º ano 110 2 2% 

6º ano 101 8 8% 

2º CICLO 211 10 5% 
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ANO 
Nº TOTAL DE ALUNOS 

COM PIT 

Nº TOTAL DE ALUNOS COM 
PIT COM INSUCESSO 

ESCOLAR 

TAXA DE ALUNOS COM PIT 
COM INSUCESSO ESCOLAR 

7º ano 159 6 4% 

8º ano 146 10 7% 

9º ano 126 4 3% 

3º CICLO 431 20 5% 

 

Tabelas C ς Insucesso escolar no agrupamento 

ANO 
Nº TOTAL DE 

ALUNOS  
Nº TOTAL DE ALUNOS COM 

INSUCESSO ESCOLAR 
TAXA DE ALUNOS COM INSUCESSO 

ESCOLAR 

1º ano 165 0 0,0% 

2º ano 199 21 10,6% 

3º ano 192 3 1,6% 

4º ano 188 4 2,1% 

1º CICLO 744 28 3,8% 

 

ANO 
Nº TOTAL DE 

ALUNOS  
Nº TOTAL DE ALUNOS COM 

INSUCESSO ESCOLAR 
TAXA DE ALUNOS COM INSUCESSO 

ESCOLAR 

5º ano 
187 4 2% 

6º ano 
183 14 8% 

2º CICLO 
370 18 5% 

 

ANO 
Nº TOTAL DE 

ALUNOS  
Nº TOTAL DE ALUNOS COM 

INSUCESSO ESCOLAR 
TAXA DE ALUNOS COM INSUCESSO 

ESCOLAR 

7º ano 
217 8 4% 

8º ano 
216 9 4% 

9º ano 
215 8 4% 

3º CICLO 
648 25 4% 

 

 

Tabelas D ς Alunos com classificação positiva a todas as disciplinas 

ANO 
Nº TOTAL DE 

ALUNOS  

Nº TOTAL DE ALUNOS 
COM CLASSIFICAÇÃO POSITIVA A 

TODAS AS DISCIPLINAS  

TAXA DE ALUNOS COM 
CLASSIFICAÇÃO POSITIVA A 

TODAS AS DISCIPLINAS 

1º ano 165 143 86,7% 

2º ano 199 164 82,4% 
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3º ano 192 174 90,6% 

4º ano 188 154 81,9% 

1º CICLO 744 635 85,3% 

 

ANO 
Nº TOTAL DE 

ALUNOS  

Nº TOTAL DE ALUNOS 
COM CLASSIFICAÇÃO POSITIVA A 

TODAS AS DISCIPLINAS  

TAXA DE ALUNOS COM 
CLASSIFICAÇÃO POSITIVA A 

TODAS AS DISCIPLINAS 

5º ano 187 159 85,0% 

6º ano 183 140 76,5% 

2º CICLO 370 299 80,8% 

 

ANO 
Nº TOTAL DE 

ALUNOS  

Nº TOTAL DE ALUNOS 
COM CLASSIFICAÇÃO POSITIVA A 

TODAS AS DISCIPLINAS  

TAXA DE ALUNOS COM 
CLASSIFICAÇÃO POSITIVA A 

TODAS AS DISCIPLINAS 

7º ano 217 160 73,7% 

8º ano 216 167 77,3% 

9º ano 215 131 60,9% 

3º CICLO 648 458 70,7% 

 

 

Tabelas E ς Insucesso escolar dos alunos que beneficiaram de ATE 

ANO 
Nº DE ALUNOS QUE 

BENEFICIARAM DE ATE 

Nº DE ALUNOS COM 
INSUCESSO ESCOLAR 
QUE BENEFICIARAM 

DE ATE 

TAXA DO Nº DE ALUNOS 
COM INSUCESSO 

ESCOLAR QUE 
BENEFICIARAM DE ATE 

5º ano 21 1 5% 

6º ano 17 5 29% 

2º CICLO 38 6 16% 

 
 

ANO 
Nº DE ALUNOS QUE 

BENEFICIARAM DE ATE 

Nº DE ALUNOS EM 
RISCO DE RETENÇÃO 
QUE BENEFICIARAM 

DE ATE 

TAXA DO Nº DE ALUNOS 
RISCO DE RETENÇÃO QUE 

BENEFICIARAM DE ATE 

7º ano 24 4 17% 

8º ano 30 0 0% 

9º ano 44 3 7% 

3º CICLO 98 7 7% 
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Tabelas F - Qualidade de sucesso no 1º ciclo nas áreas das do estudo do meio e das 

expressões 

ANO 
Nº TOTAL 

DE ALUNOS  

Nº TOTAL DE ALUNOS 
COM CLASSIFICAÇÃO B OU MB   

TAXA DE ALUNOS COM 
COM CLASSIFICAÇÃO B OU MB   

ESTUDO DO 
MEIO 

EXPRESSÕES 
ESTUDO DO 

MEIO 
EXPRESSÕES 

1º ano 164 145 102 88% 62% 

2º ano 40 27 2 68% 5% 

1º CICLO 204 172 104 84% 51% 
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Tabelas G - Medidas de promoção do sucesso no 2º ciclo 

 

CICLO 

AE1 - PORTUGUÊS AE2 - MATEMÁTICA 

Nº DE ALUNOS 
QUE 

BENEFICIARAM 
DA MEDIDA 

Nº DE ALUNOS 
COM AVALIAÇÃO 

POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

TAXA DO Nº DE 
ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

Nº DE ALUNOS QUE 
BENEFICIARAM DA 

MEDIDA 

Nº DE ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

TAXA DO Nº DE 
ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

2º CICLO 
1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 

94 106 105 61 66 84 65% 62% 80% 136 136 133 54 71 110 40% 52% 83% 

 

 

CICLO 

EXPLICOTECA 

PORTUGUÊS MATEMÁTICA 

Nº DE ALUNOS 
QUE 

BENEFICIARAM 
DA MEDIDA 

Nº DE ALUNOS 
COM AVALIAÇÃO 

POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

TAXA DO Nº DE 
ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

Nº DE ALUNOS QUE 
BENEFICIARAM DA 

MEDIDA 

Nº DE ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

TAXA DO Nº DE 
ALUNOS COM 

AVALIAÇÃO POSITIVA 
NA DISCIPLINA 

2º CICLO 
1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 

8 10 4 7 6 3 88% 60% 75% 8 14 5 4 2 5 50% 14% 100% 
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CICLO 

EXPLICOTECA 

INGLÊS HIST.GEO.PORT. 

Nº DE ALUNOS 
QUE 

BENEFICIARAM 
DA MEDIDA 

Nº DE ALUNOS 
COM AVALIAÇÃO 

POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

TAXA DO Nº DE 
ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

Nº DE ALUNOS QUE 
BENEFICIARAM DA 

MEDIDA 

Nº DE ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

TAXA DO Nº DE 
ALUNOS COM 

AVALIAÇÃO POSITIVA 
NA DISCIPLINA 

2º CICLO 
1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 

0 0 7 0 0 5 0% 0% 71% 3 4 3 2 4 3 67% 100% 100% 
 

 

Tabelas H - Medidas de promoção do sucesso no 3º ciclo 

CICLO 

EXPLICOTECA 

PORTUGUÊS MATEMÁTICA 

Nº DE ALUNOS 
QUE 

BENEFICIARAM 
DA MEDIDA 

Nº DE ALUNOS 
COM AVALIAÇÃO 

POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

TAXA DO Nº DE 
ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

Nº DE ALUNOS QUE 
BENEFICIARAM DA 

MEDIDA 

Nº DE ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

TAXA DO Nº DE 
ALUNOS COM 

AVALIAÇÃO POSITIVA 
NA DISCIPLINA 

3º CICLO 
1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 

45 71 69 25 49 67 56% 69% 97% 34 75 87 14 45 67 41% 60% 77% 
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CICLO 

EXPLICOTECA 

INGLÊS FRANCÊS 

Nº DE ALUNOS 
QUE 

BENEFICIARAM 
DA MEDIDA 

Nº DE ALUNOS 
COM AVALIAÇÃO 

POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

TAXA DO Nº DE 
ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

Nº DE ALUNOS QUE 
BENEFICIARAM DA 

MEDIDA 

Nº DE ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

TAXA DO Nº DE 
ALUNOS COM 

AVALIAÇÃO POSITIVA 
NA DISCIPLINA 

3º CICLO 
1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 

13 35 42 11 30 40 85% 86% 95% 2 3 2 2 3 2 100% 100% 100% 

 
 
 

CICLO 

EXPLICOTECA 
LABORATÓRIO DE FÍSICA e QUÍMICA  

CIÊNCIAS NATURAIS 

Nº DE ALUNOS 
QUE 

BENEFICIARAM 
DA MEDIDA 

Nº DE ALUNOS 
COM AVALIAÇÃO 

POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

TAXA DO Nº DE 
ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

Nº DE ALUNOS QUE 
BENEFICIARAM DA 

MEDIDA 

Nº DE ALUNOS COM 
AVALIAÇÃO 
POSITIVA NA 
DISCIPLINA 

TAXA DO Nº DE 
ALUNOS COM 

AVALIAÇÃO POSITIVA 
NA DISCIPLINA 

3º CICLO 
1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 

4 20 16 4 17 14 100% 85% 88% 109 119 114 53 63 86 49% 53% 75% 
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Tabelas I - Interrupção precoce do percurso escolar 

CICLO 
Nº TOTAL 
ALUNOS 

Nº TOTAL ALUNOS QUE 
ABANDONARAM O SISTEMA 

EDUCATIVO  

TAXA DE INTERRUPÇÃO 
PRECOCE DO PERCURSO 

ESCOLAR 

1º Ciclo 744 0 0,00% 

2º Ciclo 370 1 0,27% 

3º Ciclo 648 1 0,15% 

AEPPN 1762 2 0,11% 

 

Tabelas J - Interrupção Faltas injustificadas por aluno 

ANO 
Nº TOTAL 
ALUNOS 

Nº TOTAL DE FALTAS 
INJUSTIFICADAS 

MÉDIA DAS FALTAS 
INJUSTIFICADAS POR ALUNO 

1º ano 165 13 0,08 

2º ano 199 7 0,04 

3º ano 192 22 0,11 

4º ano 188 17 0,09 

1º CICLO 744 59 0,08 

 

 Ensino Regular Incluindo PCA 

ANO 
Nº TOTAL 
ALUNOS 

Nº TOTAL DE FALTAS 
INJUSTIFICADAS 

MÉDIA DAS FALTAS 
INJUSTIFICADAS POR ALUNO 

5º ano 5º ano 187 606 

6º ano 6º ano 178 831 

2º CICLO 2º CICLO 365 1437 

 

 Ensino Regular Incluindo PCA E PIEF 

ANO 
Nº TOTAL 
ALUNOS 

Nº TOTAL DE FALTAS 
INJUSTIFICADAS 

MÉDIA DAS FALTAS 
INJUSTIFICADAS POR ALUNO 

5º ano 187 606 3,24 

6º ano 183 1516 8,28 

2º CICLO 370 2122 5,74 
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 Ensino Regular Incluindo PCA 

ANO 
Nº TOTAL 
ALUNOS 

Nº TOTAL DE FALTAS 
INJUSTIFICADAS 

MÉDIA DAS FALTAS 
INJUSTIFICADAS POR ALUNO 

7º ano 217 1160 5,35 

8º ano 216 967 4,48 

9º ano 187 187 1,00 

3º CICLO 620 2314 3,73 

 

 Ensino Regular Incluindo PCA,  PIEF E CEF 

ANO 
Nº TOTAL 
ALUNOS 

Nº TOTAL DE FALTAS 
INJUSTIFICADAS 

MÉDIA DAS FALTAS 
INJUSTIFICADAS POR ALUNO 

7º ano 217 1160 5,35 

8º ano 216 967 4,48 

9º ano 214 2235 10,44 

3º CICLO 647 4362 6,74 
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Tabelas K - Ocorrências disciplinas em contexto de sala de aula 

ANO 
Nº TOTAL DE 

OCORRÊNCIAS 
DISCIPLINARES 

Nº TOTAL DE OCORRÊNCIAS 
DISCIPLINARES EM 

CONTEXTO DE SALA DE 
AULA 

TAXA DE OCORRÊNCIAS 
DISCIPLINARES EM 

CONTEXTO DE SALA DE 
AULA 

Nº TOTAL DE ALUNOS REINCIDENTES 
EM OCORRÊNCIAS DISCIPLINARES 
EM CONTEXTO DE SALA DE AULA 

TAXA DE ALUNOS REINCIDENTES 
EM OCORRÊNCIAS DISCIPLINARES 
EM CONTEXTO DE SALA DE AULA 

1º ano 4 1 25% 0 0% 

2º ano 7 2 29% 1 50% 

3º ano 1 1 0% 0 0% 

4º ano 5 3 60% 1 33% 

1º CICLO 17 7 41% 2 29% 

 
 

 Ensino Regular Incluindo PCA e PIEF  

ANO 
Nº TOTAL DE 

OCORRÊNCIAS 
DISCIPLINARES 

Nº TOTAL DE OCORRÊNCIAS 
DISCIPLINARES EM 

CONTEXTO DE SALA DE AULA 

TAXA DE OCORRÊNCIAS 
DISCIPLINARES EM 

CONTEXTO DE SALA DE 
AULA 

Nº TOTAL DE ALUNOS REINCIDENTES 
EM OCORRÊNCIAS DISCIPLINARES 
EM CONTEXTO DE SALA DE AULA 

TAXA DE ALUNOS REINCIDENTES 
EM OCORRÊNCIAS DISCIPLINARES 
EM CONTEXTO DE SALA DE AULA 

5º ano 10 8 80% 0 0% 

6º ano 6 6 100% 1 17% 

2º CICLO 16 14 88% 1 17% 
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 Ensino Regular Incluindo PCA, PIEF e CEF 

ANO 
Nº TOTAL DE 

OCORRÊNCIAS 
DISCIPLINARES 

Nº TOTAL DE OCORRÊNCIAS 
DISCIPLINARES EM 

CONTEXTO DE SALA DE AULA 

TAXA DE OCORRÊNCIAS 
DISCIPLINARES EM 

CONTEXTO DE SALA DE 
AULA 

Nº TOTAL DE ALUNOS REINCIDENTES 
EM OCORRÊNCIAS DISCIPLINARES 
EM CONTEXTO DE SALA DE AULA 

TAXA DE ALUNOS REINCIDENTES 
EM OCORRÊNCIAS DISCIPLINARES 
EM CONTEXTO DE SALA DE AULA 

7º ano 47 47 100% 18 38% 

8º ano 34 30 88% 7 23% 

9º ano 10 8 80% 3 38% 

3º CICLO 91 85 93% 28 33% 

 








